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A
[ist;r pLrblicirçÍo tctine tts elcmcntos recolhiclos dutltnte o prtt-

cesso rle 1;repar:tçiio tlo 'l'ributtal Nacittnal C()nttâ o 'I'rltbalhtr

Intir nt il e os tl:r tlos apresenlatltts no prriprio Trihuna l, rea lizackr enr

Brirsília no dia I I de outubro deste ano.

Com a constituição clo Grupo ile Tratralho Nacional, inicitru-se
turn processo de investigaçí1o, env«rlvencftt vtíriâs enti(lÍldes, perso-

na litlacles e esttrtliosos, visa ndo reunir os tladtls slllrre a exploraçít I

tlo lntralho intirntil no Rrasil, conto tirrnta cle contrihuiçÍo à

orgirniz:rção do Tribunal lnternacion:tl lndependenle Ctlntra o
'lrlrbirlho lntantil, que se reunirrí n:t citlade tltt Móxico enl nlârç()

rle l()9ír.
C)s cllrdos coletados pelo Grttpo tle'l'rahalho, atlui rtpresentados

na Allr tlc Acusrtção; os testemunllos prestâdos durante tl tribuna I

e as declarações tle votos dos j uratkts que aq u i publicanttls sío uma

tlcnronstraçiio c toqüente tltl lugar que ocupa, neste fina I cle sécu lo,

rr expkrraçi«r do trahalho cle crinnças, ctrnttl tilrnta de redução clo

t:usto clo trâbâlho e portanto tJe tlbtenção tlc maitlr lucro, por pârte

tlo c;rpital. tanrbénr cm nosso país.lnscritlas ntl nterclttlo de (raba-

lho, no caso bntsileiro,.l:í a pl rt ir de cinco I ntls de itlatle, as cria nças

c()nstituicm-se ent unta mi-io de ohra :tntplantente vilntâjosÍl.

A constrttação de que trâta-se tle utn fenôment) que reâl)arece

ent países descnvolvitlos e se amplirr de mane ira alarmante nos

países atntsatlos, ust:í nâ origem do apelo pelâ realizaçito tltr

Tribunal Internacirrtral, adotatlo na Conttrência Operiiria lncle-

pentlente da Es k rviíq uia. *

*l:ntnrrrrçorlelgg5,nr,nrcsrronrorrr(rulorrnquc"('úPulltSocial_organiuadrrptlr()Nll,

Ícur)ií'sc lr:r l)inilntirrLrr, rclrlizou_sc na cirladr: rlc llilnskír [lyslric]?t, na I'.sftrvrir;ni;r' r

(irrrlcÍôrrcin ()lrcrririrr Irrdt pr'ndcnle. Or8;lnizadll lrclo Âtorrlo lnlcrl)ilcirirlrrl cL's Irabrt'

llrirdi'r(\. csl:r ( irnlrÍ(':Dciir r('uniu dL:lc!:ir(rlc§ rlt 3s paíscs' irlcltrirldo !inco d(lc*rld'!s

l)Íirsil(iÍr)s. lirtru irs irrici;llivlrs llli :rd0tirdirs, c(inl(r lorrrrlr rle luta (1rlllrir os ílil(lLrcs ir(rs

lrirl)irlllird(lr( :' .nr lod(, o ttttrttdo, l)or crrrrtrr rlas lxrlílicar Prl,l)t'slâs Pclirs insliltriç(tcs

i lenrrei()rrâis c irl)PlclllcDl;rdirs pclt,s govt-nllrs, desl;l(rl_sc x rr:alizaçÍrr d'r lrihunal
IIl(flr,r( i,,rr;rl ( i xrtr:r ,,'l rjilt rll,,r lrrljrrllil

presentação
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Tribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantil

O'I'ribunal Internacional firi proposto, conto tlisse'lúàzzul
Hussain* u ConÍ'erência Openiria Independente porrlue: ,,Nrí.r

somos sindicuListos, somo.\i militanÍes, podatnos lutar c potle mr»
ct{t'enlar a c'lassc dos c-rpktadr».cr, ,nrr§ (,.,lla.r criançtts tttlo
lndem lular, nem masmo sc organizur. É pu.tankt mtss(t t-cspon-
sahilidadc olhttr o Jitttu-o, ot.upar-ruts das t.rianços c tlo lirluro de
nossd Ncração, do liuLtro da hLntaniduda ".

Os participantes do tribunal em Brâsília, contpreendendo o
lugar que ocupa a luta pekr tim tla exploraç;io do trabalho infantil
neste linal de século, assuntiram, apris prot'erida a sentenç:r, vtírias
iniciativ:rs de lutil. Entrc elas destacanros a cirmpanha parÍl quc o
Brasil ratifiq ue a Convenqão I 3ti da OlT.

Com a puhlicação dos resulta<Jos do Tribunal Nacionirl dese-

.jamos oontribuir pÍtrâ que o Trihunal Internacional do Méxicor,,
no qual estar:i presente unra delegirçtio do Brtrsil, possa reunir os
elemenkrs, f:tk)s c buscar os verdadeiros ílutores e responsiivcis
pekl tratralho infirntil, denuncitrndo-os âo ntundo inteiro e que
possa, ;rssinr, ilvânçilr os nleios de lLrta para a efêtiva elintinirç;rrr
ckr traha lho inthntil.

Corn este materiâ1, que trazen)os lt público conro fi)rn)â de
denúncia da situ:rçlio das critrnçirs, filhlrs das classes trabalhirdoras
no Brasil, apclamos parâ todos que compartilhanr dos objetivos
que inspiranr esta lutÍr a s()mârem-se a este nosso estirrço.

G rupo de Trabalho Nacional
Srtt Paukt, nt»cmhro dt lt)t)\

'l lnr Âlclo lDtcn:rrr'irrrirl pcln c(]n\tituiçiir)d( flDr "liu d() iItrÍnâci{)n;rl Méxic() lqq6-,
rrrr mcdidn etn quc ()'lril)tnral r! uIril illividirdc i dnl)cnd(.tÍc, tclll eoür() l)rinrL.irrs
irdarcnlc\, lJnlrc otllros:
.Âhnrctl llcn llellah - Ilrcsidcntc do l\4ovinrrrrlr) pcIr l)t:nr()crirciâ n;r 

^rgélir; ^li 
ynhin

Âhdenour. rdv(r8xdr), d(.lir)sr)r l)ircitos llunrillxr\, 
^rS('lil; 

ltoup:rkiotis 
^ntonis,rd\1,9:rd('. vicc-l»csidcrrlc tl:r Ordcrrr dos Âtlvogrxlrs dc 

^lcDir\, 
(;r(l(jiir;.trrcnry (i,r-

Ityn, l-lrlror l'irrly, Ir(:Dll)ru do l'arli t]cnto, lnglittcrrir; I,hsitn IJll:th Khtn. l,r(\idc|lI
drr li'cntr dc Lil^-11rrçrio do trnl)irlho li rrç.irdo í l,lquislrt, r; 

^lioune 
S('w. Sccrdri (, (;or:rl

da I J l) l S, Scncg;rl; I'lrilip I'adaclrira, dircror dc cinrnlr, Íociirr: Hélirr llicudrr. I)ep.li,
dcrirl, Ilrisil; YLrnt z Karahasan. Dlentlrro dí t)ircclo d;' I(; Mctâll.

Ata de acusação
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Dados gerais sobre a situação da
criança e da exploração de seu

trabalho no Brasil

A criança na legislaçiio brasileira

É a partir da déoacltr de 20 que a infânoia p:rssâ ll ser obiek) dc
discussão j urítlica no Brasil.

Siro criadas leis para regulamentar o trabalho «Jo men«tr, para
absorvê-los na intlústria entergente e leis para punir uqueles que
não se enquatlram nas regras sociais 

-os consideratlos inÍiltores.
E a partir da í, q uc ;r pa lavra "menor" passa lrr.r vocabu liírir.r corrente,
Iornandr>se umâ categoriÍl class ific;r tr'rria da intância pobre.

O tratamento jurítlico tronr a criança (r)meça com o Cridigo de
Menrrres, de 1927, mas. sri sete anos clepois, chega ao clireikr
constitucional.

A Constituição dc I934, proíbe o trahalho intantil a menores
de l4 anos sem perm issão.judicia l, trirtralho n()turno aos menores
de l6 anos c, nas indústrils insalubres, iros ntenores de lg anos.

A Constituiçío cle 194(r, mânteve as pnrihiçíres tle 1934 e
ampliou para l Íl ;rnos il âptidão para o trabalho noturno, alérn tle
proihir a discriminlrçiio salariaI por idade.

Na Assemhléia Geral cla ONU de I959, o Brasil :rssina conjun-
tamcntc com outros países, a Declaração Universal dos Direitos
tla Criança e ckr Aclolescente, que reconhecia:r krda ir criança, o
direikr à ecluc:rção, saútle, habitação, conrpreensi'io, lazer c cultura.
Até entiio, os direitos da criança e tlo adolescente lintitavam-se no
direikr constitucional brasileiro it questão clo trahalho. Mâs estâ
Declaração era :lpenas umâ cârtit <Je intençires, que não explicita-
vlnr f'rrrmirs de cohr:tnça no caso tle niio serem cumpri<Jos iqueres
d ireilos.

A ConstitLriçao oulorgatl;r cnr l9ír7, tlurantc o regime nrilit;rr,
reba ixou ir iclirtle lcga I p:t ra o trabir lho, :r té então fi xada em I 4 tr nt,s.
p:tra l2 anos c retirou a proihiçÍo da tlif,erenci:rç:io tle sal:irio por

Tribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantil

iclade que constava tla Constituição de 194(r. Assim, a Constituição
clos militares ampli:l Ír l:rixa etária do trabalhador ntenor e abre a
possibilidade lega I cle sa l:irio int'erior ao m ínimo est ipu latlo por le i

1.larl o atlu lto.
Em l969, uma Emenda Chrnstituciona l, Inantént its proibições

clâs Constituiça)es anteriores: proíhe o trahitlhtl itos menores cle 12

anos e coloca a obrigatoriedade do ensino púhlico às crianças de
7 a l4 anos dc idade.

Ern 1986, o lV Congresso "O Menor na Realiclade Nacionll",
adotou urna cârta ír ser entregue aos parlamentares, ctlm alguns
princípios a screm inscritos na Constituiçíio de 19ttt3. Princípios,
em gerâ1, haseados na DeclÍlrâção Universal tlo Direit«r da Criirnç:r
c clo Adolescente (19-59) e rekrmados na ConvençÍto Internaoitlnal
pelos Dircitos da Criança e tlo Adolescente da ONU de l9tl9.

A Convençío rle l9Íi9 da ONU, diz em seu artigo 4: "Os estados

se comp()metem a adotar nredidas legislativas, ildntin istrativas e

irs que forcm necessárias, para ctlltlcar enl vigor tts clireittls rectl-
nhccidos na presente Convençiio. No caso dos dircikls cconômi-
cos, socilis c culturais, tts esladtls adotarão estas mctlidas tle
:rcordo com os recursos de que dispttnham e, se possível, no marco
tl;r crxrperação internacional". No artigo 32, ref'erente à questÍo dtr

trlhulho, a Convençáo rla ONU não f'a la enr pnribiçiro clo trahalhtr

infantil, ao contriirio, estâhelece a necessidade de "unta regula-

mentâçío aclequada dos horiíritts de trahalho e de ctlndições de

emprego". Depois de propor a fixação de uma idâde mínima ou de

idacles mínintas para admissiro n(t entprego, sem propor, c()ncre-

tânlente, um timite c, tampouco, sem ex igir tl respeittl à Cttnvençítr
l3t3 tla OlT, cste artig() 32 cla Convenção da ONU é, na realidade,

aceitar o trabalhtt infantil, "ader.;uadamente regulamentâdos".
Assint, a Constituição brasileira <le 1988, diz no seu itrtigtt 22T:
"É dever da família, da sociedatle e do Estado asscgurar à

t'riança c ao ololesccnle, com obsolula priu'idade' o diraib à

vida, à saúdc, à alimenlaçttr4 à cducttçrio, oo lazer, à profiss ;na-

lizaçuo, à crtltura, à dignitlade, ao resptiut, à libcrdadc e à

convivôncia fomiliar e comunitária, ulém tle colocá-kts u solvo dc

toda formo de negligêncio, violôncio, crueldade e opressão. "

3z
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Tribunal Nacional ContIa o Trabalho lnÍantilTribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantil

Agricu ltura

I ndústlia cle'L'anstirrmaçao

Ind ústria tlir f'onslrLrção ( livil
( irnttíleio rlt ntert ;rtlorilrs

I)rcst;rqiio tlc Scrv iços

Outlirs lrt iv itlirtles

'l'otu I

42,9o/o

1 4,t)o/o

3.e%

-ro.teb.
20,7%

-7.50k

1009Í,

N únrcros a hsolrrtos 1.Í12(1.(t23

São núnrcros r;uc dentonstr:rnr uma gencralizlrção tla explonr-

çÍo do trabalho inlantil por totirs os ranros rle irtiviclade.
Dados firrnecidos pekr (lenso de l9li0, itp()ntânl que Ít polcen-

tirgent de crilnqas quc trrhalham no Nordeste e enr São PauIr é
prâtic;rnlente il nrcsmâ - 

'l6,5ok no Nordcstc e 17,-5ola cnt I Ío
Pirultr. No Nortlcstc 2o/o Lleste total dc criançirs quc trah:rlhanr iitr
rcgistr;r(Lls enl citrteirâ de lrabalho, en(luânk) no Srrl e Strdestt.:rs
('rianç,rs regislril(l:rs re1;r'csrnt;rrrr 79á.

Ana lisando estes tlatk rs. C'heyu,a Spinde I c nr É-s7ra ços de socio -
lização e explorução do menor assalariodo: fumília, escola e

e,npresa (DIDESP, l.)lló), u»rcluiu: " Estu inJitrmuçtio, hustontc
gcral, é tr;ntutkt sulicicnrc paro dcsmisti.litur o porudignn la qua
o lrtrhullto do mcnor é uuu situaçúo transitóriü, prrxlrtto tla unt
cslúgio dc dtsanwtlvüncnlo dtt ect.tttr»rtitt, moslntttdo, uindd, d
litlúciu lu crcnçu tla quc o u:;sala riunrcnttt da nrcnorcs ú unn
prúti«t quc x) t,irtl+t nu 'ilcT4ulidada'. lluikt palo ct»ttr'úr 4 o qua
tttoslru u reuLidotlc hrasilaira, ú uma situação 'oliciul' a 'cxtru-
olicial'dc menores no proLcsso pn ruirto an prt4xtrçics, ultu-
tncntc inporlLtnlc:, c,l regiões que acottottticttme nle jú

lcdnçurü,n nít'cis ct»ttparúttei:; os puíses noi:; tlc.sentttlttitkts a

cn :;aktrcs du L,tttm»niu, cujo ltnxa.r.vt la trultullto ittcr»-1toru rrnt
olkt_grtrr da tccttilicuçtio c dc tt»npla.ridudc lo c.Ltltital"-

E assinr que ex l)r.essitnl -sc, cnr rst:rlistietrs. its situ:tça,(s alâr-
nr;tntes tlc cxplor':rqÍo do tr:rhalho inf}ntil nos cstados br:tsileirtrs.

No Rio Grande do Ntlrte, nas saliníls de Grtlsstts, regitlo cle

Mossorr'r e Areia Branca, â 2tt0 km de Natal, crianças tle oittl anos

traba lham na extrâção de sÍr l. Trahn lham mais (le dez horas por d ia

purir ganhar unt salário míninttl tlu nlenos. Um tipo de trabâlho que

tausa câncer de pelc, pelâ exccssivâ exp()sição âo sol e pode

provocar cegucirâ cnl tunçÍ() da luntinosidade.

No PirrÍ, criânçâs sin) empregâLlas cm olilriâs e sertârias nil

regiílo da Grantle Belém. Denúncias t'eitas pelo Centro de Def'esa

clo Menor (CDM), <Jãtl «lnta de qtte no interior do Estado, crianças

trahalham cm c()ndiça)es iguais a tle âdulk)s, sem registr() e conl

sa l:i rios menorcs.
Uma fundaçío munioipâl na câpitâ1, Belém, tem convênio cottt

empresas parâ empregâr adolescentes, principa lmente' como au-

xiliares de escrita)rios e empâcotadores de supermercadt)s' Cerca

de 900 meninas e meninos trabalhflm por meio deste convênio, p()r

meio salário mínimo.
No interior de Siirl Paukr, a prefeiturâ de Sorocaba, Í17 km tla

cir pitr t, â trâvés do progrnmÍt Pequentl Trabalhadrlr, entprega crian-

çiri ir partir clos I 2 anos, quc trab:t lham t;uatro horas por dia a troco

ile nrein salário mínimo. Também no interior paulista, em Bauru,

nrais cle 200()jovens entre l3 e l(r anos, trabalhant sem vínvulo

enrpregatício.
No Estado de Santa Catarina, em cidadcs do meio-Oeste, as

gulrdas-mirins, liga<.las às prefeituras, siio mecanisuttts de explo-

iaçíro do trabalho infantil, ctlmtl ocorre em outros estâdos'

Estes são apenas alguns exemplos, a maklria já denunciados

junto aos tirgÍos públicos, em pârticulâr às DRTs (Delegacias

Regionais do Tmbalho), senr que, no entanto, medidâs efetivas de

pu;içáo ou coibiçixr rJa exploraçío do trâbâlho infantil sejam

âdotadas petos poderes púhlicos.
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Tribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantil

Os tnrbalhirdorcs são itgenciirckrs cnt Minas Gerais e ler a«Jos
conr a Íirntílirr. diretiln)ente irs carvoarias, cont pr()messâ de traha-
lho regular enr boas condições, dircikr à moradiâ e demais lrene-
fícios. O tÍ:rnsporte jÍ constitui na primeirâ dívitla dos
turlrrrllrrtltrres.

O ar:cnciirdor é o patrÍo imetliato, (luent conlprir ()s ntântirnen-
k)s e controlâ:r produçío. Corrro o trabirlhlrdot niio tern controle
sobre sul prorlução c o enrpreiteiro nÍo âprcsenta nota tlas compras
realizaclas (que incluem dcspesas com comprâ e manutenção «Ja

moto-scÍrâ utilizrda pelo trabitlhador), por ocasit'io tlo acerto de
contÍls, nâ nraioria tlas vezes, ele continua tlevenclo até mesmo a
despcsa com o transporte. As dívitlas se tornam imprgiíveis e os
trahalhackrres iicant "presos" aos âgcnciadores. Hzí carvoeiros que
est:ro na profisstio h:i 14 anos e náo tênr sequer um radinho de
pilhâs, trahalhando apenas pela cornida de péssima qualidacle, que
sc [esunle a arroz, Í'e ijíxr, lnaclrrÍro, rileo e sal.

Calcula-se tlue entre 20(X)e 25(X)crianças trabalhant nos titrnos
";r.judantkr os p;ris" tlesde rnuikr pequenas, numa jornada ile traba-
lho que se inicirr irs 5 e v:ri até às 18 horas.

Essas crianças trahalham soh um calor insuportável, ent todâs
as ct:tpils tla proclução: encllcm os firrnos tlc lenh:r, f-echam a ltt.rc;r
tkr forno conr tijolos c "barrei;rm", isto é, revestem tle barro os
tijokrs para fcchar â entrâdâ e tapÍtm krclos os turos para que â lcnha
queinrc corretlrrnente, o que lhes causam, fieq üententente, quci-
macluras. Aptis a r.;ueirna, abrem o firrno, retiram o cârvão, carre-
gam-no cnl birlaios (de tÍtquarâ ou nretal) até 0 ktcal ontle eles
mesmos () ensitcâm. São acometiclos cle tosse excessivÍr, conjunti-
vilc, mânchâs no corpor dores ntusculares, complicaçires pulmo-
nrrres, pois além do trah:rlhr) direk) nos tirrnos, os alojanrentos se
crtnstituent enr harracos, cobertos de krnas pretas, paredes de
pau-lt-pique, chÍo tlc terr;r, localizados:l pouc()s metr()s das hâte-
rias tle Í'rrrnos,;rtingitlos tli:r e noite prl;r ítrrnirça.

Os hitrracos c l)xlslixli de firrnos sÍo, n:r mirirtril das vt.zcs.
deslocackrs, ircontp;rnhando ir derrulrirda tkrs eucaliptos. A ii1;ua,
genrlmcnte nrarrtidtr enr latires, está semprc em péssimas condi-
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çires. NÍo h;i qurlquer tipo rlc assistênci:r nrédica e existe grande
dificultlacle parir sc conseguir que o cmpÍciteiro libere o trânsporte

l);lr:l socorrer os docntes 0u acitlentatlos graves.

A gr:rnde rnaioriâ dos trabllhadores é constituída de analtabe-
Ios. Cri;rnç:rs c adolescentes n:io têm contliçíres de tiequentar a

escolrr, pois l mâis pr(ixinrÍI, dista 40 km dâs bflterias.

No Estackr de Minas Cerais, existem 2() nril unidades de pro-
rlução tle carvÍo vcgetÍll, onde se repr(xiuzem íls mesnrÍls condi-

çÕcs de vida e trablr lho verificadas nas carvoarias de Mato Crosso
rlo Sul. Conro revekru a recente CPI cla Assembléia Legislativa de

Minls Gerais (1994), especialmente na regiáo de Montes Claros,
cnquflnto criânças de 7 anos trrbalham prâticÍlmente dentro dos

li rrnos de ca rvío, garotos de 12 ilnos trabâlham com as ,noto-serras
pirr':r derruhar os eucaliptos ou no combate às ftrrnt igas cttm
rr 11r'ottix icos perigosíssimos.

('anat'ieiros

Apes:rr das leis que proíbent â presença de crianças na mâioria
rlos canavias, os canitvieiros levlnt os filhtls para "ajudii-los" no

Il,lrhirlh(), tânt() na slrfra como nzl entrcsafra. P:tra cada c()rtâdor

irtlulto, h:i unra criança ou adolescente rehocandtl tls feixes de

crr na-tle-açúcar pirrâ o tnrtor.
No Estarkr cle São P:rulo eram -57 mil crianças em 1990 (firnte

l[3GE) trah:rlhando na ativid;tcle consitlerada pelos médicos como
r nriris penosa tlentre as da lavoura.

No Nordeste, principâlmente nos 75 engenhos tle Pernambuco,

7(lo/o tl't lorEr de trâbalho é composta por crianças.

Enr Alago:rs 50 mil crianças entre í) e l3 anos (daclos da

Fts'fAC-AL) trlrhllhanr âtuÍrlmcnte no corte tla cana-cle-açúcar.

No pcríodo da safra, irs crianças trabalham no corte, na tirrma-
qllo dc leixcs, no trlnsl)()rle - tant() tlit cltna-tlc-açticar pitrâ ()

cngcnho, conro do bagaçrt para o tert'ciro - cnt lrocâ dc US$ 3,(X)

l)ol senrilna, cunr printkr jolnadl cle tritbalho tlas -5 às I 7 horas. Tênt
;r pele trrqucntenrentc cortird:r pela firlha d:t cana-cle-aqúcar, além

l(l
l1
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tle crlrtes e Ínutilaç(ies provocados pelâ foioe e pelo tacão. Traba-
lham também como tombador, hagaceinr e caldeireiro em jornada
que vai das 6h30 irs 23 horas, com remuneração de US$ 6,00 por
sem:rnir, sob um calor de até 60 graus que pntvoca inchaqo c
rachacluras na, pelc.

Na entrcsa fra, cxecuta m traba lhos de preparo de ktcos (rebr)tâ ).
capinagcnr e limpa do terreno, encoit'ação, preparo tlo acciro,
recchendo por isso US$ 1,()0 por semana.

Dessas criançns, 41o/o trabalham sem qualquer rcmunerâçi-r(),
ptris "ajudam" os pâis ou pârentes c 59Vo nitct têm acesso à escola,
da<la a jornatJa de trabalho. As que conseguem chegar à stla de
aula, aprescntam grande dificuldade de aprendizagem resultânte
do cansaço e da mí alimentação, levando â uma taxa de el,rsãtr
escolitr rJe 24V0.

Acidentes como mutilâçóes e queimaduras ocoÍrem ct.rm fre-
q uência dtrrante o trahalho.

Segundo o médico tlo trabalho Yosiharu Waki, os pequenos
canavieiros são quase sempre desnutridos e apresentanl excesso
de tatliga tisica, o que leva âo surgimenk) de doenças conto
hipert«lfia cardíâca, hipertensrio ârterial, ârtrosc e enÍisema pul-
ntonar. Jii está provado (pes<;uisa Unicamp, 1992), que agis l2
anos tle atividacle, o canavieiro terii lesires irreversíveis em articu-
laçíres de memtrnrs, além de doenças cardÍacas e respirakirias.
estantlo inutilizado para o mercâdo de trabalho.

Sisaleiros

Nos 10() municípios no interior da Bahia onde é cultivaclo tr
sisa l, existem cerca de I 0 m il motores em uso para o desfihra me nto
das ftrlhas. Estima-se que cercâ de I milhão de pessoas estejanr
vivendo da cultura do sisal. A maior parte tJessa pxrpulaçiio c
compostâ de pequenos pntprietários, que trabalham junto com os
cmpregados e toda a família no cultivo como "estratégia de sobre-
vivência".

Cafcula-se quc 25Vo dc totla miio-de-obra é conrposta por
crianças, que desde os 4 anos de idatle começnm a "ajuttar" os pais
nas plantaçíres de sisal. Vale tlestacar que a miséria empurrâ ()s
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.jtrve ns para o risco prccocc: ir pir rl ir ckrs I 5 a nos, o adolescente q ue

tr':rlxrlh:r no sisal é considcrado atlulkr e, portânto, pr()nk) pârâ

lr;rbirlh;rr no c()rtc c ()perâr nlototcs.
Dcpois quc rrs tirlhas j:i es[io crrrlarlas, a cri:rnç;r é enc:rrreg:tda

tlc transportri- lirs purir o ntotor dc desÍ'ihranrento (operatlo por unr

rrtlulto - o llrt:rtkrt) qur dcsc:rsc;tr:i lr tibr;r. O p;tsso seguinte é

scl);rrÍrr () brrglrço d;r fibr:r que est;í soh o ntotor. N:t seqiiênciit, it
cli:r nça trir nsprrrta a Í'ibra pir ra os j iraus. onde ficarÍo até a secauem

tolill, p;rr;l dcpois sclccittnitI e ilnrarr;lr as fihras.
Ess:rs crianças nlio tênr ir nrenor possibilidâdc dc trcquentar a

escola. f,-untprclrt unr:r jornirda tlc trahirlho quc comcçíl irs 7 horas
tl:r nranhíi e st'r ternrinir às l7 horas.

Seu estirrço físico é enornrc e tt rlrtno à saúde, rtindir nr:rior.
'Iirdas as etílpâs são realizadas cnr krcais distantes um d() outro e,

prr isso, âs criÍrnçâs percorrcnr longas tlistânc:ias Ír pé, sob () sol
firlte, carregando muito peso. O contak) com âs ti)lhas pontiagutlas
rlr sisal e con) o scr,r suco tttuito:icido, provoca inúmeras feridas
( rr) suils penas e lrraços, que ficlrnr cobcrttts tle moscas, sujcitan-
tir-irs ir inf'ecçõcs. H:i grantlc núnrelo de criançns ccgírs prlr perÍir-
rrçáo provocatla 1rclir ponta dirs tirlhas de sisrrl. Muitas sotrcm de

rrsnla, provoc:rdâ pclâ c()nstÍrnle exposiçÍo lto pri do sisal nos

girlpíles onde é realizado o destlbrantenkr e a seleção das fibras.

t2 I3
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festentunho do Paraná

AdolJo - APP Sinditatt
Angclu Langc - Fatoal)

('ristinu SnrtIarr:tk - Mrl inanb cstutlanlil scu'lntlarisIu
Francisctt C'urkts - Educadrr sociu llse rvitlrtr nrutic.ipal

Icdu (ristinu Ramos - DE7'R-CLIT; Irinau Colunho - PT:
.lttcv - l;ctuc1t; -landira M. Viciro - Mr».,irnanb Natir»ral tla

Mtniruts c Mtnhus da RuolPR: Marcos Nascinrcnb - Sirulicoto
dos Bantárit»; Murttt.s Rothinski - DETR - CItT; Mariângcla -

NNMMRIfu»ta Gntssu; Mônita Giovannctti - C(lTlPR e
Sindicttut dos Scrvidr»'es Mwticipais da Curitibo; Ortência -

Ve readora fut PTIPt»rta Grossa; Osni Dcreui - CIITIPR -

Sindic'an dos Pctroleirtss; Rotncu - APP Sindicato

O grupo de trobolho do Poronó enviou um
testemunho sobre o situoÇoo do lrobolho infontil

neste Eslodo, do quol publicomos exlrotos,

O [)lrnrnii, rrnr Eslatkr que, itpârentcmente, tcria untir silrur,,'ao
privilcgilrtltr econonl ica nre ntc, mostrou aprescnt:tr ent altlu nas
v:rririveis consideratl:rs, {rau de pobreza e expkrnrção tla tt.rrç; de
tr;rlrirlhtr prrix inros :rr rs pirdróes "nordest inos": 2íl, / 7o das crianças
ctúrc l0 a 1.7 anos trulnlham, média acirtru da naciutul.

lisslr initltiitlirtlc prctkrntinir no nreio rural, scndo resultado,
principrr Inrente, tlc tr:r ns Íi r rnraçilcs nit cstruturâ rl:r produção agrí-
col;r que rcnl()ntilnl Íl()s itnos 70. A rnotlernização tecnoltigica
gerou lrlterações nlt estrutunt tl:r posse cla terra c nas relaçíres cle

lrirh;rlho. Nuo firssc ir inlcnsitlirde dir ntigraç;io rural p:rra os (.rutros

eslrrrkrs hr;rsileinrs, 1;rrrvavclmente hoje a precariedarle tkr nrerca-
do ilc trrb;rlho no Pirnrn;i scria ainrta maior.

Alénr tlisso. o nír,cl de pobrez:r 1lrrsenlc nit:irca runrl tetttlc;r
pr()jctir r ( ) ntcsnlo tilx r dc prohlenra na ;irea u rba n:r, pois a tentlênciir
à urbrrniz:rç:io crcsccnte é inegtivel. Ao observar que a populaç:lr
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rurrl tenr nível de escolaritlâde câda vez menor, com umâ inserçãtr

nruito precrrce no meÍcatlo de tralralho, a baixa qualificaEÍxl <Ja

nrio-tle-obra quc se deslocârii pílril o meio urbano tenderii a

tornri-l:r tlesernprcgatla ou suhempregatla, perpetuân&) os prtlble-
rlrrs sociais.

f)iirnte cleste quadr(), as açíres governamentais voltâdas para a

cliança e iro adolescentc, nrt Paranii, ao invés tle contbaterem a

cxploraçíro d:r mãtr-de-obra intantil, na reitlidade, tcndem não s(i

incentiv:i-la. como vercmos na aniilise de suas propostas na área

da erlucação, como também a regulamenta âtrâvés de projetos
oticiais, como o "Pizi no Ofício" e u "Formando o Ci<ladão".

O trahalho do menor no meio rumllagricultura

Acerca clo trahalho inthntil ntt nteitt rural no Pâraná, tts dittlos

lcvuntatkrs pela PNDA, em 1990, apresentâ a existênc:ia cle

291.3O7 menores entre l0 e lT rtnos ocupados. Sendo que para

cssir mcsmÍr ÍIix;l ctÍíÍia, constatÍl-se uma população econttmicit-
n)cnte Íltiva dc 29(1.31tl tamhém na :irea rural.

Jii o Ccnso Agropecucirb tle l()ll5 oponlava u cxistôncia dc

)l)0.005 mcnd'es cun idadc infcrior a I4 anos trahalhondo no

u gricttllura tlo Estado.

A PNDA comprovâ ir existência th tfttbalho infantil no meitr

ruml no Paran:i, apontílndo rr população com idade superior â l0
:ul()s, no enlant(), é sahido que na âgricultura, tl trahalho intantil
inici:r-se em tirixn etária muito intêrior, chegando mesmo a haver

rlenúncias tlc cri:tnças crtm 5 anos de idadc na lavoura tlo Estatkr,

etrnfrrrme tlados da Contag tlivulgatlos nos jornlis O Eslado dc
,\.Puukt c Gazclo tkt Potrt-

Através tlos dirdos obtidos por unr:r pcstluisa realizada no

rn unicípio tle Pa lntcira, pelo Sindic:rto dos'l'r:thalh:tdores Rura is,

rr;r lirc:r tlir tirnrictrltunr, p(xlc-sc constltitr que existc cercrt tle
3-3.5ti5 crianças e irdolcscentes, ent idatles entre 7 e l7 anos,

tr':rb;rlhando somcntc ncslc tip() rlc cultur:t no Estado.

H l5
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Tlris lttos nos levanr a concluir que o núnrero cle crianças e

:rdolescentes trahalhando nas lavouras do Paranri, est;i muito além
clos I l() mil tlivulgados pela imprensa.

()l(lastrl nrento realizrdo pela Fetleraç:io dos Trabalhatlores na

Agricultur;r do Estado tlo Puranri (Fetaep) e âpresentâdo no 20

Senrin:irio Estadual sobrc ir Elinrinação e Profissiona lização do
Tnrbalho lnfantil. realizaclo em 2l tle oulubro de 1994, c()nstâtâ

em lli municípios pesquisados, qur de unr krtal de 7(r9 crianças
cudrrstraclas, 445 trabalhanr e estutlant c 324 trahitlltam e nãtr

estutl;rrn, scndo que 414 têm tratlrlhos tempor:irios e 3-55 lênr
trabir I ltos pcrmirncntes.

J;i outro lcvlntamento apresentâ(kr pelu Fetaep quc "traz intirr-
maçires gcrais solrre crianças e atlolescentes que trah?llhâm como
ass;rllrriados rurais" em 2-5 municírios tlo Pantná, nas divcrs?rs

lavouras, I l.ír43 rnenorcs tnrhalhadores rurais percebern, cnr mé-
tliu, nreio suliírio mínimo, patl umil médil de ál horas tle tratralho
tliárirr e tênr cerca de 490/o <le fieqüência escolar. Aqui cahe

dest:rcar que, confornre declaração da representânte tl:t Secretarirt

de Estado da Educaçâo, enr reunião do Conselho Esladual do

Tr:rhrr lho, n gaue nro do Estado tem proposla de adoção tte calen-
dário escolar diferenciado pam as cianças que trahalham no
meio rural, o que nos leva a concluir que ao invés de se combater
a exploração do trabalho infantil, o Estado cria os condições

fot'oráveis parn a sua exploração.
Jri o Senar (Serviço Nacional Rural) enr conjunk) crtnt r Fedc-

raçío clos Agricultores do Estatkr tio Paranií (FAEP), desenvolvem
no Estirdo "atividades tfu capacitaçÍo na iirca rural com adultos e

irdolescentes, principalmente na orientação de como utilizrr:igrrr-
ttixicos". Enr reunião do Consclho Estarlual clo Trabalho apr sen-

tararn materiuis d idliticos-petlagtigicos voltitdos pltra orientar. io às

crianças e atlolescentes quânto ao uso de agrottixicos. () quc
tanrl)énl âtestâ unrir rrção, agonr de um tirgío federal, estimulrttlont
do lral.lalho inf-rrntil no Pitran;'i.

Ainda no tlue tliz respeikr aos problenras inerentes ao trahalho
int'antil na agricultura no Paraná, destacaÍnos o documenttt tlo

lnstituk) de Saúde clo Pa r:r nít/Secre ta ria dc Estaclo de Saúde con-

firnrando drdos do seu Sistentl de Intilrmaçíres cm Saúde do
'[rabalhatkrr, que âfirmâ terem ttcorridos ntl ano de 1994, no

tstatio. 941i intoxicaçires tle menorcs de l[i anos, sendo que, l7l
( lti%) firram inkrxicaçires por agrottixictls. Estes datios, nluikl
possivelmentc, n,r() rctrâtâm a realidatlc, visto que dizent respeittl

lrpenas iros acitlentcs oficiâ lmente registrltdos.

0 Estado e a institrtcionaliz.açíio do lrabalho infunlil

Como disscmos :r nteriortnente, o governtl tlo Estado clo Paranií,

iro contr:írio cle tontar nredidas que impeçam a exploraçiro do

trabalho int';rntil, tem atkrtaclo uma política de estímultl e de
"oficia lizaçíxr" da exploraçãtt dessa mirtt-de-ttbra.

O excmplo maior dessa política fica por conta do "Prrlieto Piá

no OÍÍcio", que jíi crâ tlesenvolvido pela Prefeiturâ Municipal de

Cluritiba tlesde 93 e inspirado n() châmâdo progrâma "Bom Me'
nino". Jaime Lerner, ao assumir o governo, propõe estender tal

projeto a todo o Estatlo do Paran:i.

No que diz rcspeik) à experiência tlo projeto em Curitiba,
vcrilica-se pelos dados, que clos 1.69(r ildolescentes "ctllttcacltls",

irpenas 2l\4 cstiur sob o Regimc da CLT, ou seja, o restante nal()

têm qualquer direito trahalhista asseguÍâdo e, seu saliírio, na

rrraiorin das vezes, c()rresp()nde a meio salárirl mínimo.
Unt tlado importânte sobre a versíttt do "Piá no Olickr", em

Curtiha, é que nío se coloca a ttbrigattlriedade do atltllescente estar

estudando e permite uma cârga horária de 8 horas diárias, tl que

tlificu lta ria ao adolescenle estutlnr.

A contrâtação de meninos por intermédio rleste prtljeto por uma

lrrrdicional elnpres:r paranâense, â Enrílio Romani/produtos Dia-
nll, tàz parte d0 seu programa tlc reestruturaçít) "produtivâ".

Outro âspecto preocupante qultnto il esse Projcto, diz respeito

:ro respaldo que lhe é dado pelo Estâtuk) da Criança e do Adoles-
cente, que pernrite o trablrlho intantil, a títukr tlc aprcndiz-atlo.

Porém, o que se verifica nÍl príltica, é a exploração pura e simples

dessa mão-dc-obra, como verificamos no testemunho de Cristina
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Snrolareck, que ptlssou pela experiênciil de trahillhar em umâ

lanchonetc, alravés tlo "Projeto Piá no Ofício"'
Ainda no que diz respeito às açócs governantenlais na área tla

criança e tlo itdolescente, tenl()s ulll tlocunrento.da Secretlria de

Estrrilo dit Criança e dssuntos cla Fanrília, que trâz uma sínte:re de

seus projetos, tttdos vtlltaclos pltra a expltlritção tlo trrtbalho ir flrn-

til, ctimo por excmplo: "Linha de OlÍcio", "Estaçáo do OÍÍ'kr",

"Estaçãri tte Produçáo" e o "Forlnando o Cidadáo"' Este

últinrtl trtta-sc tle uma proposta vtlltatlit para a exploração tltl

trabalho tle meninos <le rua, pela Polícia Militar do Paranii'

Os responsáveis e os beneficiários

A exploração do trabâlho infantil klrnou-se uma chaga reco-

nhecirla tomti tal na stlcietlatle brasileira, inclusive cinicamente'

pelos respons:íveis por ela c muittls tle seus beneficiiirios'
' Em ,j,rrt,,,k, an,, passati<,, com fins de manipulâçito comerciâl

.1u. lhes'síro prtiprios, o g{)verno noÍte-americirno incluiu o Br:rsil

,iunr,, ,"1.ç:i,, tle vinte paíscs denuncilrdos pela exploração do

trabirlho infàntil. Is«r, apesar de que, segundo a Organização

lnternâcion l do Trabalho (OIT), meio milhíro de crianças trnba-

lham na agricultura âpenâs no Estado da Califtirnia' nos prtlpritls

EUA. Mai, dcsrld entáo' no Brasil, ninguém mais pretentle escon-

tler a amplitutle tleste mal com o qual todos os governântes'

parlamentares, juízes, grandes grupos ectlntimicos e a.mítlia' de-

ii"ttrrn-t" "pr.,i"upo,iÃ", vertentlo lágrimas de crtrcodilo' E' nãct

.i.i^",", é prccisamente aí que se ptxlem encontrar os responsá-

veis e beneficilírios.
Dados <io IBGE aponttm em nrais de 3 milhíres o número de

crianças entre l0 e l4 anos de idade que trabalham'

UÀa primeira conclusão se impíle: não se trâtam. de casos

isolados ie expltlradtlres inesorupu ltlstls' Quem est:i no bitnco dtls

réus é tocltl unr sist.ma tle expltlraçÍxl do trahalho assalaria<kl'

E ele quenr se bcneficia do trabalho infantil:

o tliretantentc - empregando as crianças;

o indiretanrente - terceirizandtl o seu trabalho' ctlmprândo ou

ventlentJo para cmpresirs que na "cadeia prod ut iva" 
-c 

m pregam

este tipo de trabtrtlio. Aqui, tr que se husclt é.umlt.máo-de-obra

que cm 70?á tlos casos recebe ent nrédia meitt salário mínimo'

.'.grn,,Ir., o IBCE' E é bem mais dircil, <Jesorganizrda' dificil-

mãnte faz greve. Ou seja, o objetivo ó a imediata reduçáo do

t:ust,,-trlrh:rihr,. prtuco se intpt'rtandrt ctlm :rs ctrnseqüênt'i:ts em

ternrtls cle saúde ou tle etluc:lçlttr: rr IBCE revcl:r lrinda' que

nlpeots 39o/o dcstâs criflnçâs c()nseguem terminar o primeiro

grau.

I l.t
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Enr segundo lugar, att contrtírio tio que se possâ conlumente-

menle pensrrr, o traltltlho intirntil nítl é um nl;tl llssocilttltl, exolu-

sivlntente, Ilos setorcs tradicitlnais da ectrntlmia, comtl o trab:tlhtt

arlesanal e a agricultura Íamiliar. Eslcs sek)res ectlnônricos estito

encolhendo lto krngo tlas últintas décatlas e o tr:tbalhtl infàntil, arl

contnirio, inf'clizmente estri crescendo. De acorclo ctlm os dados

da:rgência da ONU para a educaçã1l- [1g5g11- 11ão sti no Brasil,

mâs em esoâla mundiâ1, atingindo cercâ de 2(X) milhires de crian-

ças.
Na verclade, o trahalho infirntil é cada vez nlltis identifioadtl nos

setorcs chantatlos de "trâhâlho intensivo" - que empregâm tâxas

relâtivirmente mâi()res de ntito-cle-ohra em relação ao capittl in-

vestido - particula rntente, ent algumas indústriâs ctlnsider:rrlas

nroclernas. E o caso tlas siderúrgicas t;ue subcontrâtâm lt c:arvt aria

e que, tenclo sido todo o sct()r est:ltal na regiíro Sudeste privati, âdo

nos últimos 4 anos, sri se intensificou essa ftrrnta hrutal rle eipk,-
raçiur.

A indústria de calç:tdos, nos estatlos de São Pílulo e Rio Grande

do Sul, na nlrioria das vezes voltada para a exptlrtação, nos últimtrs

5 anos intensificou o processrt de terceirização, nlt maittr parte vi:t

trahalho dontéstico, empregantlo crianças: no centro exptlrtadttr
<le calçailos de Franc;t-SP, l5o/o da mãc»-de-tlbra trltal tenl entre -5

e 14 anos tlc idacle (4 mil cÍiÍrnças)!
Abuntlam as denúnciÍls nâ imprensâ da presença do trabalhtr

infantil na indústria metalúrgica - indústria naval ou eletrodo-

méstico - ou aindl, envolvendo grandes gruptls econômic()s

preocupados com sua "imagem". Foi o caso tla desctlberta dc

trabalho tirrçado e que envolve trabalho inÍhntil, na grancle FÍrzen-

cla Rio Cristalino, em Santana tlo Araguaia-PA, hii seis anos atriís.

Como em gerâl oc()rrc, gatos (empreiteiros) terceiriztm este lra-

b:rlho. Mas a thzenda ert propriedade tla Volkswagem ilo Brasil,

esta ndo ne lrt a intia envolvidos bancos, entre os q ult is o ma itlr ha nctt

privado do pilís - 
() Bradesco. O rumorostl castl foi noticiaclo na

inrprensa internacionltl e chcgou âté â gerar uma paralisação enl

protesto, entrc os operiírios da Volks alemã. Não se conhecc

Tribunal Nacional ContÍa o Trabalho lníantil

nenhumil penaliz2çã() ou condenaçalo do Bradesco tlu da Volks-

wagcn pela Justiça brasileira.
Por outro lado, se o trabalhtl infirntil, nito se restringe àos setores

arcaicos e nÍro competitivos da ectlntlmia, é certo que ele se

cxpânde junto com a tendênciâ crescente de intirrmaliznção da

economia brasileira que, por definiçiro, se veÍificâ nlais ntls gran-

des centros urbanos. Pois é precisamente no trabalho desregula-

mentâdo no setor informal, que mais facilmente se potJe empregar

criânçfls. Segundo o IBGE, o trâbalho informal cresceu a ptlnto de

envolver hoje 45o/o dtls trabalhadores.

Assim, se a fiscalizaçÍro da tegislaçixr do trabalho é precária e

ineficiente em geral, ela simplesntente nãtl existindo neste setor

intirrmal, deixa tl empregador ctlmpletamente à vontade para a

cxploração intirnti I "ilesregulamentadora".

Uma observaçáo de l'undo se impõe: terceiriz:rçáo da pro-

duçáo, desregulamentaçáo da economia e reduçáo do custo do

trabalho, sáo três tendências encadeodas na modernidade

capitâlistâ internacional, neste linal de século.

Assint, longe rle ser um problema hrasileirtl - 11g d115 vin[g

países escolhidos pelo governo ntlrte-americano -o comhate aos

treneficirírios c responsiiveis pelo trabalho infantil, deve ser trava-

do em ttxla sua dimensíto na arena mundiâl'

O pano tle fundo pode ser levantado junto às prt'rprias institui-

çíres nrultilaterais. E evidcnte que nenhuma tamília, em nenhuma

parte tio munrlo, entrega uma criança à expltlraçãtl realmente por

livre-escolha. Trata-se de uma situação extrema associada titmbém

à pobreza extremada. A ONU calcula em um bilhíro e trezentos

milhíres as pessoas que vivem em situaçirtl de extrema pobreza no

mundo.
O crescimento da ptlhrez,r em ttldtls os continentes estrí ligadtl

à progressão tlo tlesemprego. Ele é catculaclo em 820 milhiles <le

homens e mulhcres a<jultos e apt()s a trâbÍllhar, ou seja, 30olo da

populaçito economicamente ativa no mundo, segundo a OIT'

Esse é tt "caltltt de cultura" do trabalho infantil: a miséria'
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Mas por si mcsmír, l miséria não gcrâ trâbalho intantil. Aliás,
parlr evitá-lo é que existem, ou deveriam existir, normas e convê-
nios internacionais, leis em cada país.

Atlnal, é universalmente aceito que a proteção da infâncil,
indepentlente dos hiibikrs culturais d iÍ'erenciados, se materia lizr na

tÍrrigatoriedatJe da etlucação públicu e grâtuítâ. Por isso, para
entcnder porque sc gencr;rlizr o trâbalh() infirntil, ou dito dc outnr
frrrma, quenr suo os responsiiveis e os heneficiiírios tlele, é preciso
investigar rrs políticas econômicas e sociais reâlmente aplicadas
pekrs governos e pelas instituiçíres internacionais, deixando de
latkl seus tlisoursos.

O fenômeno que avulta nas duas últimas décadas são os Planos
de Ajuste Estrutural

Estes planos âtualmente adotados, por torios os governos do
planeta, inclusive o governo hrasileiro, pretentlem r)rientar-se parâ
urna econonria tle livre rnercado, cujo objetivo central é a maxi-
mizaçiro do lucro. Eles nãrr incorporanr nenhuma verdadeira con-
sirleração sobre as conseqüências humanirs cla atividacle
econômica.

Tal fato é agrava<Jo por outr) traço constitutivo dos "ajustes"
que são os cortes tlos gastos sociais. Sempre a pretexto de polít; ;as

dc austeridade fiscal e equilíbrio orçamentiirio - que é com(\ sc
mascara a prioridade à remuneração dos títulos da dívitla públi'ca,
interna e externa cm catla país - sÍro continuamente diminuítlas
as verbas pÍrrâ â educâção, saúde, moradia e trânsporte, inclusive
ptogrâmas específicos de assistência e nutrição inthntil. As insti-
tuiçires que se ocupam de orientar e monitorar esses "ajustes" -o Banco Mundial, o BID e o FMI - calculam entre 12o/o e 260/o

este.s cortcs orçantentári0s.
E preciso atentâr para o firto de que com t estagnaçi-io dlr

produção e do consumo, tproftnda-se a tendência a financiar e

refinanciar os déflcits orçamentiírios subsistentes mediante n en-
dividamenkr, lanEando miio dos empréstimos ou atraçáo de clpi-
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lais especulativos à altas tflxas de juros, que além de colocar
ecrrnomias produtivas à mercê dos brusoos movimentos especula-
tivos que potlenr quebrii-las, exigem nov()s cortes suplementâres
clos gastos púhlicos para seu paganrento.

Dent«r desse quatlro de deterioração geral - que âtingc â

intância e a adolescência - clestâcâ-se um movimento particular
dos invcstitlores para a relocalizrçrio das indústrias tle países

intlustrializados c menos intlustrializttlos e, inclusive, entre esses

países pouco ou não industria lizados, além clo mesmo movimento
no prriprio interior de cada um desses países. Existe uma impor-
tante tendência, cnr particular, rumos irs "zrnas econômicas livres"
ou "zonas econômicâs especiilis", onde é mâis fraca ou proibida a
atividatle sintlical e onde as legislações do trabalho não têm
vigência. Aí viceja o trabalho infantil. Mas náo como um fenôme-
no isolado, senão como o ponto terminal de uma corrente que
prcssiona, puxâ parâ baixo, o conjunto das legislaçóes, códigos e

valores de remuneração do trabalho no mundo k)do.
Um exemplo relevante é o dâ fabricação de brinquedos. Inicia l-

nrente relocalizadas para Hong Kong, essas indústriâs imigraram
em partc para a Tailância e, mâis recentemente, pârtiram parâ âs
"zonas econômicas espeoiÍlis" da China. Estes investidores mi-
grantes, hâbitualmente burlam as normâs sociâis, sanitárias e de

scgurançâ do trabalho.
Numa dessas fábricas de brinquedos, em Hong Kong, por

excmplo, no ano passado, 200 trabalhadores morreram num incên-
dio provocado por negligência criminosa do proprietário.

O "acidente" foi noticiado pela imprensa internacional, que
também destacou o número <Je crianças entre as vítimâs. Depois
disso, o propriet:írio transferiu suâ t'áíbricâ parâ uma "zona econô-
mica especial" na China, onde espera não ter problemâs com os

sindicakrs e legislaçr'io do trâbâlho.
Essa liberdade total para os investidores capitalistâs é esti-

rnulada pela generalizaçáo do chamado livre-cornércio, patro-
cin:rda pelos mesmos FMI e Banco Mundial, aos quais se.iunta
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Tribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantil

Isso quer tlizer, (lue os represenhtntes rltts goverllos europeus r
d;rs irrslituiqÕcs fin:rnceirirs. nÍo lênt ttenlttttrt:t ;ttrttrritlltde. alénl dc

rrt'lrhrrrtt tlireilo. tlt rtrvor:ttcnt-se enl pr()tetorts tlos "direikls tl:r

inlincirr" cnr gcr:tl, no Ilr;rsil ott ettt qLtalqttcr 1lrtrle.
No [Jrirsil. por tlt tlis tlos tliscursos c (lo tclttro pltrlt lt trpiniãtt

prihlicr. hii rrrrt corttÍttrto;tgr;tvrtttttttlo tLt t'ontliqío int;tnlil. rto qtrc

trcrr à rxl,lkrrirção rlcste lipo tlt trahitllto.
It111 Pt'ilnriro trsl)r)lls;ivrl l),)r (\\r llulilv;lllttlllt) t::t ttt;tirrlilt

re:rcionríriir tkr (irngrcsso Nltcionttl. A legislrrçrio atLt;tl clltta cl;t

(lonstituição (lc l9tlli que conseguiu reprcsentar um [elrocess() enl

rr:laqão à vclhl C1-'l- tle Vargas, que hií meio século proil.'iu. mas

nrrncrr llscalizou () L:unrprimento, o lr:thalho intirntil irbaixtr ,'e l4
;l nos.

Pelrr :rrtir,:'o 227 ú itlvàl (irnstituiçiio, rr tt';tbalho intirntil na

ti rr rr ir tlc u rn:r sLrlxrs ta a prt'nclizagenl, p;rssou Ít str t ítdttt ititlo mesnto

;rb;r ixo ckrs l.l itnos.
Sulr inclusio tiriollrt tlrt cleputltdtt Sancirlr C:tvalcanti, clo ttresnto

Plrl-, qLre scguc cotnpontkt rt nritirtri:t do (irngresso c o bloctl tle

sttslrttl:tçllrr tl, r ;tlttttl uovt'tn,,.
Na scqtiênci:r, t:nr l()()0, o então ltresirletrte Collol. ttttlro clos

rrsllrns:íveis, srtnciottttu () EstÍttuto tl:t f'riitnça t do Adolescentt'
(tiOA). Algurnus vezes litio crrnlo 1,lrtlgrcssisla, por reconhecer
tlireitos à inÍiinci:r ignoritdo ent ConstitLrições:lnteriores, o EC)A

rcl)lcsrntl () nlcsll() rctroccsso nit qucstÍo do ttabalho intilntil. Illc
consírgrâ a tlit;t itprendizagenl - 

tttas :tltrendizagem dtl quc,

qtrantJrr o IB(lE revcla ,que 55o/o das nreninits trrrb:tlhrnt na ctlndi-

çío tlc cnrprcgirdirs tkrnttistic;ts, por exenlplo?
Assirn, é cotn h:tse l)cssc l]sttttulo que tlcpulatlos cttnlo Betrt

Mirttsur, rkr ['PR. ou verertdrtÍes cttmtt Zenlts Vieira, tamhém tkr
I)l)ll, rtprestnlitnr dilerentes projetos lto Cirngrcsso Nircional e à

('íinr:rrr Murticiprtl de SÍo [';tttlr, proponrkl isençirts flscais is
('r)ll)rcsrs (luc conlrirtenl criltnq^its. Il ottlro cst'ântlltlo: o ptttlt'r

l.lrilrlico llrvorccctttlo lr cxlrlorltçÍo tkr trrthitllto ittlirnlil.
E, n() cnlirnto, isso jri cxistc ent vlitios cstittkrs: (lettrti c Minils

(ierais. por exc rrr 1llo, desde a erttratlit cnr v igor tlo EtlA, ent I991.
AIi, o lr:rh;rlho tlos adolcsccnles tntre l;l e l7 anos, j:í viroLr
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l)r()urlntil clr governo - 
enll)resâs tttotlcrn:ts e colnpelitivrrs tle

e ;rlq;rrlrrs (Arezzo\ c de c lc trotkrmést icos (Suggar), enr Minils, sii(l
tlisprns;rclas clc rlit'citos llthitlltist:ts, lxrrsLrlt prctens,t conlrihttiçÍrr
lrcttçttttitil:t P; 

-:r o hcttt (()nlr.rtll.

Aliris. rln ltttôntcno tlue itcr tttt prtnltrt o tt;tbltllto inílrrtlil ti rt

lri;xx lisi;r rl;r trrrirlttlt oliciitlotr lrrivrttLt -it lrt:ncntt'rôttci:t.
() rlrrt estÍ l)or lr:is. sÍo os lrcncticiririos l)ellt chagil tltr lt'ithttllttr

irrÍrrrrlil, terrtrrntlo rscontlcr stut respottslthilitlitde. Ilx;ttnittcntos
tlo is c;rsos rturis notririos:

i' () Proleto Axé, nl Llahi;r. quc recebeu tktaqites tl:t nÍo ntenos

nokirilr Construtor:t Otlerbrccht, r:onhecitla pela haltiliclrrde enl
c()Ír()nll)cr c tlcsvi;rr gi{;urlcsc()s lirntlos púhlicos ent seu 1trírprio
hcnel'ício. Prctende "lintl.lar-se" contribuintlo com tr Axé. [i o que

é rr lrrojckr? "Alén da pn»nolar as uliviúules nrtt.sicnÀ, o I't'ojc'trt
A:é ct»tsclpta qte ortistds Iüntosos cr ienr c drrcn itlé ius pora scrcnr
uprot cito tts ltclos nrcninos lc rtu ctrt t't)ttlrü.s, quc si() Lt»ttl»-ddds

ytr uristas" (Gdzato M arLontil,2617l95). Em resunto, explrtr:tqÍ, 
'

tkr tlrrlr:rlho ittfrrttti l.
'' O Proieftr'I'rrvessia. cnl SÍ() Ptltrlo. pitrciltlntettle ittspir:ttltr

rrrr Axú, lenl conto prr t roc in:ttlores :t Flolsa tlc Mercatloritts &
IirrlLrlos (BM&F) - certtro tle especulltçlio financciro no p:tís.

It'rceir:t m:tior btrlslt tlc tlcrivltlivos tltr ntuntlo - 
ti 11 S;1nç1l 1lg

llrrstrrrr. Associ:rntkr 5-l ON(ls, o Ptojcto vislt "r,/nr adtrtttçãtt t
tnthulln puru ').5() tn(n(»cs qua m()rom r,ír.§ rlrÍJ.Í " (Gazata Mor-
tuntil,2617l()5). Alé aíseriu ntais tttrt clesses projetos, não tirsse;t

llrrrtícip:rção nele do prcsidcnte tkr Sinditr;tto dtrs Banciirios de Síio

[);rulo. liliatlo à Ct-11'. O titto Íiri conrcntorirtlo pelo tlirettlr tltr

Il:lrt r r rlr Rosl( )n, (luc ;t trlrvés (lc le vê tlttc os Àtrltc rÍt it t.: " ra ttnlrc -

L('nt qtk,o L:tuúr tttn lúnilas (.sic) c quc u srtciaútda dct.v,7)r si
.sti, rt'soltar .tcrr: yr t'rntrs" (Gdz(lu Mertuntil.2(r/7/()5). ()tr

sc.jrt, st:rve plrlr ohsctttcccr tutltt.
(lt'nt r:rliz;rr o tt:tb;rllto inl)rrrtil e tltPois t:scondtt os rtspotls;i-

vcis c IrtttL'liciritios Pt'lit t';ttitl:ttl(. No lltlttlr, t'sslt tilt tllcsltt;t
po t ílit :r tlo qovet.rto Iietn;t ntlo I lc tt t itlttt (.:trtloso 

l):t I lt t'slll (ltlcstí( ).

Assint, sctt p[inleiro:tto tlc gttverno tiri cxtingiiir tt (.]etrtrtt

llrirsilciro prrra a lnÍâttci;t c Atlolcscênci;t. cnticlatlc ltssistencial
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voltadir para it rircit. A PÍetexto (ie comllllle à ineficiência, o

rrsrrll;rtlo firi o tlcstttitntelatnenttt tlc serviços públictls com o

tk'slrprrr cc inrc ttkr tlc 1;rogutntas sociilis. A maioria tlas entidatles

r.'irrt irl;rs à CiBIA tlcs:rpirrccctt scttt tlcix;tr tritço e' outl':ts entidatlcs

tlt';rrrrp;rro ligirdls trtrltbúnt il c xtinlll LRA' estiio até ltoic esper:tntkr

yrt' lrrs vtt'hlts orqitntctttiíritts :t tltre I i trh;tttt tlircito.
Aintl:r ntltis, itlrltvis tlo ['rogritttta ('ottt u n itl;ttlc Solitl;iriir. tliri-

qirlo pot' Rtrtlr ('rtttloso. Irl lC' tltrcr lltilcilr o ensino téctlico t:

irr ol iss iortrt liz:rtttc. Att tt t'tciott s rt;t "t'c n tlt l'ilizltçito" l.rot ntt it t tle sLtlt

sul)stiluiçío l)or plogratnil tle tirt'tttilçÍo prol'issional cle cutta tltt-

rirçiio. tle ntotkr it despejal.trs iovens rltpidamente ntt mcrcado tlc

tltbalho.
P;rr:r encohrit'tudo isso. o g()verno FHC nrobilizou artistlts,

rr lguns tlelcs tttcrnhros clo L'onse llto tla Cirntuniclnde Solidária, parl
r.,rn gr,,nr.lc shtlrv tttt dia l2 tle outuhrtt. transtilrmatltl nos últinros

irrros. pela intlListli;r tle hrintluedos enr Dilr da Clri:lnçrr' O quc,

t'v irlcnlctucnltr. não its itttpcdiu tle dcrnitil l2 nril prris tle Êrmíli:r

rft'stfe f()1i9. sendo 25(X) sti nesle lno (O Eslo rt dc S Puukt.

l()/9/9-5). Nir oc:tsiÍo tlo sltow, o lloverno vili llt tlça r trntlt cantprnhlt

lrronrocionrtl c()tltr:t () "tLtristno stxu:tl" c ll plostitLIição int'lntil'
itirzen,li, irpc lo à tltrlitç;io i rltlivicltra l tlc llrtlxtnctas c ltproveillttkr-

r cs. sc u objel ivo tlivt rs ion ist;t é clt:t nta r il ittençiit: lrtt q ue ctrnst it le'
st:nt tltivitllt. rtnt ttt:tl, nl:ls (luc é subsitliiirio. na vcrclatlt, tirilit
tt:urtk nt:iquitrit tlc expkrt':lçittt huntlttlit qtte é a expltlrltçÍo do

trirbulho infirntit, que vâi gânhand() ttiruns de "norn1ill".

Cottttt tluer it ONtj, pelrr erraclicaçílo ckr trrtbalho infllntil. FIIC'

nirtllt Ícz. nctll lllesllt() rccontencla a sua sen'il ntitioria no Congrcs-

so Nitr:ionala ratific:rçãrl tla Crlnvenção l3{i tla OIT, corn ttldo quc

rl;r í decorre.
Cbnt cfeito, se lic;t:tssint cl:tro quent silo os lleneí'iciiíritrs c

rrsllons:lr,eis pclo lritbalho intirntil. nÍo iltlporta sull tirrçit e sett

lxrtler hoje, tlit socir:tlade cles síirt tnitl.ri;t' intpt-tc-sc ;t ct'nclusatt

tlt: t;trr :t lirtç;t rtt:tior do ntilltclrt tlrrs t;ttt s:io ;t ttt;titlri:t - 
o p()v()

t' os tr:r lrirlltatlotcq - 
1i111 11 legit itn id;rtlc llir ril c I gtlr: r ils inst itu içóc:

k:glis que v:rrrilnl rl cltau:t tltr tratrllho inftrntiltla socieclade humlt-

Ila.

Mesa: Misa Boito (Secretaria do Tribunal), Marcelo Goulart (Acusa-

cáo); Helio Bicudo (Presidente do Tribunal), Mauricio Mello (DêÍe'

sa). A dirêita, ao lundo, corpo de iurados.

O Tribunal
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Os testemunhos
Rcprtscntação feila por unta criattça trabalhadora. O primeiro destttbo rcpre-

scnta scu dia real. O scgundo, o descjo da mesnla criança sobre a orga izaçâo

do seu dia.

lrl^
r*rr

ax

,!.

Dcpoimento dc
Daicne

('l.ra ln llta rlora rlo

l'tílrica dc ca lçados dc
Iiranca)*I

l': l)a iene,
r ocô tent?

I)uicnt: Etr

rpre idatle

lcnho 1t

r.aot!

Este malerial, mostado no Tribunal pela jurada Sandra Cabral, du Executit'tr

Nuciorurl da CUT, é huto do ttballa rcalizotlo no le Encontro Nacional de

Meninos e Menínas Trabulhudores Ruruis, promovido nos dias 9, l0 e 1l de

orrubro, em Brosílio, pela Contog e CUT. O conjunto do material produzido

nesle evenlot dev'erti scr brevementc publicado pelos organizodores'

l': Você tenr pais? Pri
e rnire?

l)uiena: Sint

P: \'otô ntorlt eottt elts'l
l)uiatc: Mtnt
l': Você estuda? Enr t;ue escola?

l)uicnc: E:;trrdo. No EIII'G I'ro!. Moriu Pia Silva Custnt

l': Vor:ê vui totkr diu :'t escola?

l)ui(k: Vou.

I': Que horas você vai ir escola e tlue horas vttlftt?
1|r,i",1r'' /fi?o a tr)lk) I lhlo.
I': llnt tlue antt vocô eslti?
l)uianc: 4''.

l': Você trabalha tanrbérn?
l)uianc: T.ruhollto.

P: Vocô trabulha em cllsl ou tr:tballrit na Íiíbrica?

' I)lient vcio ao l'tibLrttal acrrntpanltada pckr Siltrlicato tlrs 'l r:thalhatkrrcs da

lntlr'istria dc Calqatlos c Veslu,irio dc Franta (SP) c Rcgiiitr. Daienc laz lrrbalho
lc rt ririzado.

I
I

I

Trâbalho

Sono

Alimeniaçáo

Escolâ

La2er

Trabalho doméstico
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B
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I

Daiene: Nada. No corneço, minhn mãe n'e dortt tttn colto de

leiíe para o estômago não entbrulhar. Agora já acoshtmei cont

o cheiro.

P: Enláo vrlcê estuda tte nranhá e traballra à tarcle, náo é

isso? Que horas que vttcê estuda ein casat Íaz liçáo tle casa?

Daiena: Quundt) lam un lempo no cscola, eu !àço na ascttl«'

quutrdo é prtttrrr. Qtrundoú muilrt, eu lorgo mcuse rviço a vout'azcr

liçuo dc c'asu, cttt L'usít.

P: Qrre horas você brinca?
Daiinc: Quanút cu acaho tla u'ahaLhar, 5h30 ttu 5h, depois cu

wtu hrincar tott pottttt- Ett t;ou assislir rutveIo, vttu tlescansar 
"ou

hrincar-

P: Você tttrna conta tlos seus irmálrzinhos tamhérn?

Daiant': Trtttut.

l': Quanto tempo suit nláe lica ocupada com trabalho?

Dainc: Fit''.t das 5h-10 tla madrugada otÚ 2h,6h, cla lent que

levar o scrttiÇrt na ftihrica.
P: E seu pai, tanrMm?
Daiene: Mcu pai fico u'abalhondo cm coso pora minha mat

levur o serttiçrt dcla.

P: Sr'r tlueria saber rl que é que você pensa? Corn o que é que

você sonlia? O que você gostaria de lazer agora e quandrl você

estiver tnaior, quul é o seu muior sttnlro?

Duiene: Mcu-maior sonho é viu.iat'Paro outt'os Poíse s' conhecer

a Etu-opa...

Dcpoinrcnto dc Jclsó Carlos
(|'rttlnIIrttdor ('ondliciro dc l'crnambuco)*

P: ,losé Carlos,
rlualé a sua idade?

J osé Carkss: 14.

P: Você tnora
eom seus pais?

.losú Corlos:
llloro.

P: Pai e nráe?
J osé Carlos:

M r»'tt.

P: Vocô tcln r)utros irtttilos?
J osé Carlos: Tanhrt.

P: Quantos?
J osé Corlos: Daz.

P: Você é o nrais vellro. o tlo rneitl ou o mais novo?

.losé Carlo.s: Ert srn cncostodrt uo mais velho.

P: Você trabalha?
J osé Carkts: Trabalho.

P: Onde?
José Carlos: No corta de cuna.

P: Que lroras você levanta para trabalhar?
J osé C arlos: 4h da nadrugarla.

P: E vocô vai como parl o trahalhrr? Vai de carninhão?

'Josó Cirrlos vlio at) fril)ullâ1, junlalllcttlt cortt Licídio (próxinlo d e l)()illlcDlo)'

lÍirzidos Prla CUT e Conlíg, ap(is parlicipnÍcnl do lo Encolllro Nacional dt:

Mcrrinos c Mcnirtas Trahalharlorcs Rurais.
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J o.tó Carlos: Da pé.

P: Qrruntos quilômetros você caminha a pé para chegar ao
krcal do trahalho?

José Corlos:20 a .?0 minukts.

P: Você vai com seus pais ou vai sozinho?
Jrt.tttCurhts; Vt)u «,tn tn(u.\ ltttis.
P: E tem outros meninos, conro você, que tarnbém váo

cortar cana?
José Carkts: Só quem lrahallta é cu, meu poi, meu irmão...

P: Que idade tern seu irmáo?
-losú Curlos: Tan 1Íl onos.

P: E depois.,. quem mais vai trabalhar lá?
J osé Carlos: Minha mãe.

P: E têm outros meninos, conro vocô, que trabalham no
crlrte de cana?

José Carlos: Te m muitos.

P: E até tlue horas vocês licam lazendo corte de câna?
.l osé C arlos: I2lt.l0.
P: E você almoça onde?
Josd Curh»: Em,antn nL' hu,n.

P: Você náo corne ao mei(,-dià?
J osé C arkts: Não.

P: Não come unr lanche, nada?
José C urkts: Nao.

P: E depois do trabalho, você diz que termina Às 12h30.,.
José Cark;s: Aí cu vou parü coso,lomo umhanho e vouestudar.

P: Vai para a escola?
J osé Carkts: É.

P: Em que ano, você estí?
J osé Cork»: Scgunda séric.

P: E você vai todo rlia à cula ou nío?
José Carlos: Tem dia q.,e eu estou muito "e nfardado" aí não

vou ttão,

P: E você brinca que lurra?
José Carlos: Eu ttão brinco, rtão.

P: Não brinca?
-J osé Carkts: Brinco núo.

P: À noite, o que você I'az?

.l osé Carlos: Vou dormir.

P: Que horts você vai dormir?
.losé Carkts: Assirn, umas 7h.

P: Você ganha quanto lá? Quanto é que pagam para você?
José ('arlos: Eles não me pagam, não.

P: Pagam para seus pais?
.l osé Carkts; É.

P: Quanto é que o seu pai ganha?
.losé Carkts: Por semana? Uns 15 reais.

P: E sua nráe?
J osé Carlos: É udinho.

P: É tudo? Todos ganham sr'r isso? Mesmo seu irmáo mais
velho ou ele ganha separado?

José Carlos: Nao. Canha junlo também. O cahra de lá rouba
muikt.

P: Quem carrega os instrumenftrs de trabalho? Com que
você corta catra?

José Carlos: Com a foica.
P: E quem leva a Íirice para o campo?
J osé Carbs: Eu.

P: Conro é o corte da cana, dá para você mostrar para gente
conro é I'eito o corte da cana?

José Carlos: Eu corto assim... Eu junto assim, tudo na esteira
ccrld-

P: Você Íica de qrre horas a que horas, lhzendo esse movi-
mento?

.losé Curlos: De 4h até 12h30.
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P: Você disse que às vezes não almoça...
José Carkts: E nem tottro café.

P: Náo toma café da manhá?
José Carlos: É.

P: Por semana, quantas vezes você consegue almoçar? Você

e sua lhmília?
José Cark»: IJmas três vczes, quatro...

P: Os outros dias você vai para a escola sem comer?

J osé Carlos: É.

P: Na escola tem merenda?
J rt.st; Carkx: Nart.

P: Você gosta da escola?

José Cark»: Gosk»

P: Você começou a trabalhar com que idade?

J osé Carkss:9 anos.

P: Você.lanta?
J osé Cark»: Nãtt,

P: A que horas você come?
Jt»ú Carkx: Quurulo tcm...

P: Quando tern é que horas mais ou menos?

J osó Carlos: Umas .?h, 2h...

P: É gostosa esst vida rte cortndor de cana rru você preferia
outra,..

J osé Corkx: Prefcria oulra.

P: Que tipo de vida você Preferia?
J osé Carbs: Ser negocionle.

P: Você.iá repetiu de ano?

José Carlos: Já.
P:Quantas vezes?

José Carlos: Trôs.

P: Ele disse que o sonho dele é ser negociante. Por que você

quer ser negociante?
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.l osé Curlos: Porquc ser negociantc não é que nem L'orlar cano-

f iut uli santutlo no srtnhra, só vendendo.

P: Eu gostaria de perguntar a José Carlrts, se por ventura,
ele ou orrtra pessoa da lhmília.iá se cortou com a frrice. Aquela
Íirice que você traballra todo dia cttrtando cana?

José Cark»: Já. Eu já me corlei na perna, aqui. Só não corlou
rtttrito [undo porquc quando cu esldva cortundo cana, aí a foice
pegou ossim e eu puxei ligeiro. E quasc perdi o dedo.

P: E da sua família, outras pessoas se cortaram também?
Josú Carkts: Tcm, nreu pai.

P: E de seus anriguinlros lá, seus colegas de traballro, seus

eompanheiros de trabalho?
José Carlos: Lá tem muitos que se acidentam,tora dedortutlo.

(lorta as penms...

P: Lá na área da cana, as crianças costumam cok)car veneno
Itirs ranas? Trabulhar com veneno?

J osé Carkts: Costumo.

P: Trahalha com veneno? E aquikr é uma coisa ruim para
elas?

José Cork»: É.

P: O tlue é que o venetto provoca?
José Curkts: Assim, "otrtodo" a vista, muitas coisas...

P; E na sua casar seus anrigos, tênr carteira de trabalhrr
:rssinada?

Jrxé Carkts: Nenlwm. É clandcstino.

P: Todos trabalham clandestino...
J osé Carkts: É.

P: E tem liscalizaçáo lá, do governo, vai alguém lá f'azer
Íiscalizaçáo? Vocô tern conhecimento disso?

José Carlos: Tem não.

P: Você diz que se alinrenta tnuito pouco. Já teve algum
problemu na lamília de alguénr passar muita fome, desmaiar,
orr roisa tlessr natureza?
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José Carlos: Tcve. Eu tenho umo irmã, ela lem cinco onos,

desse lamanho assim, ela enlraqueceu duas vezes de fome...

P: É comum, as pessoâs enfraquecerem de fome lá na área
da cana em Pernambuco? As crianças principalmente?

José Carlos: Muilas enfraquece...

P: E comumente, o que é que as pessoas comem lá na área
da cana?

José Carlos: Chupa o caldo de cana, bate e bebe.

P: O que é come mais? Feiiáo...
J osé Carlos: Nada.

P: V<lcê gostaria de ter tempo para brlncar?
J ctsé Carlos: Gr.tslaria.

P: E você náo tem tempo?
José Carkts: Não.

Multo obrigado.
J osé C arlos: Dc nada.

( Ex-trabalhador em
Corumbiara-RO)

P: Licídfu, que idade você tem?
Licídio: Onzc aruts.

P: Você mora com seus pais?
Licídio: Moro.

P: Você tem pai e máe?
Licídkt: Tenho.

P: Quantos irmíos?
Licídü;: Seis.

P: Mais velhos ou mais novos do que você?
Licídio: Eu tanho um mais velho do que eu e o resto tudo mais

n()vo.

P: Você estuda !á em Rondônla?
Licídio: Não.

P: Você suhe ler e esrrever?
Licídb: Sci.

P: Onde é que você aprendeu?

42
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Licídio: Esutdci alé o quorlo série.

P: E depois nâo estudou mais? Há quanto tempo você

terminou a quarta série?
Lictdio: Não laz muilo lempo, não. Tem três meses, só.

P: E você começou a trabalhar com que ldade?

Licídio: Oito anos.

P: Você trabalhava no quê?

Lictdio: Na roça.

P: Fazendo o quê?
Licídio: Plantando mandioca, limpando atroz, Íeiiao, colhen-

do...

P: Vocô trabalhava para quem?
Licídio: Pro dono do terra que nós morávamos.

P: Seus irmáos também?
Licídict: Não.

P: Não trabalhavam?
Licídio: Nao.

P: Só você?
Licídio: É.

P: E os seus pais?
Licídio: O pai quando estava em casa ele me ajudava, e quando

clc nã(, cstá au ia sozinfut...

P: Mas seu pai trabalhava em alguma coisa lá em Ron'lô-
nia?

Licídio: Não. Ele saía, licava viajondo, arrumando as coisas...

P:Easuamáe?
Licídio: A mãe trabalhava de empregada.

P: Vocô mora em que lugar mesmo?
Licídb: Eu moro cm Colorado.

P: É campo ou é cidade?
Licídio: Campo.

P: Que hora você vai para casa para descansar?
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Licídio: Eu começo a trabalhar 5h30,6h do dia e volto ao
meio-dia para ahnoçar, ajudo em casa uma hora, e vou para roça
de novo, quando é lá para 5h30, eu volto.

P: E depois das 5h30, o que é que você faz?
Lictdio: Eu cuido da criaçdo e ajudo um pouco em casa e vou

tomor hanho para dormir.

P: Você náo brinca?
Licídio: Não.

P: Náo tem amigos para brincar?
Licídio: Amigos lcnho, só que não hrinco.

P: E sábado e domingo o que é que você faz?
Licídio: Eu tio lá a toa.

P: Você trabalha ürmbóm sábado e domingo?
Licídio: Ndo.

P: E o que você faz sábado e domlngo?
Licídio: Nada não, lico a toa.

P: Que é ficar a toa? Você vai brincar, você vai conversâr
com seus amigos, o que é?

Licídio: Vou passear,

P: Por que você parou de estudar?
Licídio: Porquc nós não tínhamos terra, qí nós pracisúvamos

de um pcdoço de terra e fomos pora ver se ganhova um pedaço de
terra. Então, saí do estudo para ir para lá.

P: Onde Íica esse lugar que vocês fnram?
Licídio: É no 05, na fazenda Santa Elina*.

P: O que aconteceu lá recentemente, você lembra?
Licídio: Ah. lembro...

P: Você pode contar para a gente?
Licídio: Posso. Os policiais chegaram lá 4h da madrugada,

foi jogando bomba de gás, atirando. Eles jogaram uma bomba

14
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de gás e caiu perto de mim, quando eu fui correr aqueld bomba

estourou e eu desm.aiei na hora e caí rodattdo para dentro
d'água. E eles gaslaram quatro litros de vinagre para eu voltar,
ttão morrer. E fiquei lá, até uma hora assim, mais ou mettos
desnaiado, aí en roltei. Eles tiramm as mulheres para um canto,

os homens pro outro e começaran a bater nos homens' Quando
foi lá para 1 I h, eles tiraram as m.ulheres e as criattças pro campo
da Adriana. D os homens ficaram Iá. Os riltimos homens, ficou
até as 7h da noite lá. Eles mataram um. amigo meu, que eu vi
eles matando...

P: Que idade?
Licídio: Ele tinha 24 anos.

P: Você assistiu, então, à morte dele?
Licítlb: Assisti.

P: Como é r;ue eles mataram? Com tiro?
Licídb: É, cles (leram um tiro no nuca dele e mondarom ele

arular, ir para o maio dos oulros, só que ele ftti levantar e baleram
o polt no neio da tuheça e rachou. Elc rnorreu.

P: Você virr outras pessoas serem assassinadas?

Licídio: Noo.

P: Quando você estava em Corumtriara você conseguiu
estudar?

Licídio: Conseguia.

P: Você sri deixou de estudar quando mudou de Corunr bia-
ra, depois tlo rnassacre?

Licídilt: É.

P: E você, quantus vezes cí)me por dia?
Licídio: Ett cotno duas vezcs por dia.

P: Na hora que você levanta...
Licídio: Cuido da criação c vou para roça.

P: E de tardezinha?
Licídio: Eu corrrts o almoço e janta só.

P: Você gostaria de estar estudando?

Licídio: Gostaria.

P: Até a quarta série você repetiu de ano?
Licídio: Repeti uma vcz.

P: Por que?
Licídio: Quando eu rcpeti eueslavo na primeira série, e faltava

prr{essor. Estudei e vi que não ia passor mesmo, at eu saí da aulo.
Aí comecei de novo,

P: O que você acha que tem de acontecer no Brasll para náo
se repetir Corumbiara?

Licítlb: É eu esÍudar...

P: Você sabe.o que é reforma agúria?
Licídio: Sei. E ter um pedaço de chão e plantar alimenÍação

para não morrer de fome.
P: Era isso que você estava fazendo em Corumblara?
Ltct(Llo: L-

P: Brigando para ter um pedaço de cháo?
Licídio: É.

P: Seu pai e sua mâe também?
Licídio: É.

P: O que é que você pensa ser se o Brasil fosse mais justo,
que é que você queria ser?

Licídio: Eu queria ser motorista de caminhdo, táxi...

P: Por que?
Licídio: Porquc é mclhor do que trahalhar na roça.
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Os dados registÍam que 55,2o/o das meninas com idâ(le de l0 ir

l7 anos e baixa renda, lrâbalham como domésticas e empregâdas

enl hotéis e 3Vo como lavadeiras. lintureiras e rrcupaçties âsseme-

lhadas.
É i-p.',rtnnt" ressaltar que as pessttas até "genertlsas" no Brasil

vêm utilizrndo o serviço tle "babás", meninas duramente explorâ-

das. Enquankr os filhos dos rictts e da classc média tJormem, essas

crianças expkrradas e humilhrtdas velam tts seus sonos.

Entre os 14 e 1-5 anos, constata a pesquisa: 33,17o dos adtlles-

centes ocupados, têm uma jornada superior a 30 horas semanais,

enquflnk) 40,60/o trabalham mais de 4t horas ptlr semana.

Os saliírios predominantes são menttres que meio mínimtl para

50,9Vo dos ocupados de 14 e l5 anos e de meio a um para 28,6V0.

"No campo ou na cidade, a inserção precoca no mundo drt

n'aholho quase semprc estú associado a iornadas prolongadas,

haixos salários, ausência de proteção legal c trahalhisla e, no

maior parle dos casos, ao abandrtno precoce da escolo e a

uusência de quolquer oPortunidodc de [ormaçao proft^ssional que

lhe possa ossegurar uma entrada fulura no murulo adulb c no
nrcrcado tle trabalho em condições mais favoráveis ' ', comentam

Inairí Moreira e Fernanda Almeida.
Por tudo isto, precisamos lutar por uma legislaçátl que puna

scveramente os expklradttres do trabalhtl intàntil, mas, stlbretudo,

lutâr por uma legislaEi() que assegure renda mínima e iluminação
clas mentes dos brasileiros pârâ que reâjâm, inte ligentemente, à

manipulação da elite brasileirâ, que na sua sanha de exploraEão e

luoro, tentâ tornar âceitiivel a abominiivel expltlraçátl do trabalhrl

infantil, nrdando a roda da his«iria para trás.

Lugar de criança é na escola!

Pela abolição do trabalho infantil!

verdada, um verdotleú.o dcsrespeib ao sar humano. Talfalo chega
a chocar qualquu. indiúduo, por mais cluro que seja.,;

Aptis ir libertaçi'io clos trabalhadores, firram ilesencadeatlas pekr
tazendeim, o descendente de alemão Helmut Rieger, muitas açíres
tie perseguição.

Apresentei proposta de Cpl que, por açáo <la banca<ja ckr
govcrno ACM, não se instalou. Mas, junto ao delegado th Traha_
lho, continuarnos investigundo e conseguimos com o Ministério
do Trabalho a construçáo de uma sub-delegacia em Barreirasl
a aplicação de uma multa irris<iria; e o compromisso de desa-
propriaçáo das Í'azendas, o que nío aconteceu. Lamentavel_
mente, neste ano de 1995, contrariamente à puniçáo, o
escravocrata Helmut Rieger lbi pr-emiado com a anistia do
Banco do Brasil, confbrme tomamos conhecimento atrâvés (la
revista Veja.

Sti para que os senhures tenham idéia de como a impunidacle
nosirfronta, o sr. Helmut Rieger tlisse à jornalista rla Veja,rlueteria
apelidath a máquina que substitui 1700 trabalhado.., qrt f'.,,nrn
libertados, de "Maria José", em homenagem à <Jeputada quc o
livrou do sacrifício de administrar I700 pessoas. .,A máquina, para
funcionar, sti exigia rileo", ironizrva o fazendeiro.

?rmbém constâtâmos uma situação de exploração em Salva-
&rr. Pesquisa realizada sobre exploração do irabaiho infantil na
Regiáo Metropolitana de Salvador demonstra:

-.ds 
crirnças de 10 a 17 anos repr esentam 7,25/o da populaçrio

econom icamente ativa, num universo de 1.091 .543 trahaliaclores
a disposiçao do rnglsnd,y.

. A pesquisa "Os jovens no mercado de trabalho: a experiência
dos convônios", realizixla pelas professoras Fernanda Àlmeida e
Inaiií Carvalho, mostra que as lanchonetes e pa<Iarias são as
empresâs que nas ci<Jades, mais expklram o trabalho infantil. Em
a lguns desses estabe lecimentos, asjornadas semanais chegam a 45
horas. H:i depoimenkrs de crianças que trabalham odoJtrs dias,
inclusive nos fins de semanâ e f'eriad«ls e dobram no período tJe
Natal.
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Luís Chaves
(Ex-Sub-Dclegado

do Trabalho lM ontc.s

Claros-MG)

Ilustres mcntbros tlrr

mesa, senhrtras e senho-
res.
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geralnrente, dorcs nas costas e jzí no final do dia ele já niio aguenta

n)âis trabxlhâr. A criança náo sotie de clores nâs costas. A criançir

produz infinitamente nrais do que a pessoâ adulta e recebe, otrvia-
nrcnte, infinitamente menos do que recebe o adulto. Altâmente
lucra tivo paÍâ as empresâs.

Pudemos «rnstatar nesse período também, inúmeras denúncias
tlc prostituiçíro infirntil. A ação dos gâtos nestâ época nitrt se

linritava apenas a agenciar trabalhadores pâra as empresâs, mas

tanrhém agenciar mulheres, meninas para abastecer os acâmpa-

mentos. Tivemos denúncias sérias e pudemos acompanhar de
perto um caso de um grupo de jovens de 9 a 16 anos que firrant
apunhados por um gato da empresa Ramírez S.A, na ciilacle de

M irabe la, M inas Cerais. Furam levados para Correntina, na Bahia.
Est:ivamos em mlio de 84. na cidade de Santa Maria da Vittiria
participando de um encontro promovitlo pela Contag, exatâmente
p;rm tliscutir rr questão da posse dâ terrâ, quando um trabalhador
conseguiu tugir tlentro de unr caminhão e denunciou o f'akr nesse

c n con tro.
Com a ajuda da polícia militar de Correntina e do Sindicato de

Trrbalhadores Rurais, fomos até o local e foram presos, em
flugrante, três jagunços armados tlue mantinham as crianças há

mais de seis meses sem receber salzírio, apenas trabalhandtt em
troca da comida, e ttrrmiam em galpões fechados com cadeados.

Posteriorrnente, inúmeras outras clenúncias âconteceram, e
senrpre existiu a violência contra trabalhadores da região. Mais
recentementc, para não tlelongar muito, por causa da inoperância
do Ministério do Trabalho krcal, os trabalhadores de krda regiáo,
através dos sindicâtos, implantaram um grande movimento para

substituição do subdelegado krcal, em 93. Em funçãro desse movi-
mcnto eu fui intlicado paÍâ ocupÍlr a subdelegacia do trabalho.
Comecci, entáo, a percorrer todas as carvoeiras da região para

constatâr a situaçío dos trabalhadores, e o que vimos foi um

absurdo. Tnrbalha&rres em situação análoga a de escravos, com
totla família trabalhanclo anos a flo sem ver a cor do dinheirtr,
pendurados pelas f'eiras. Constâtâmos que numa única bateria, ou

No final dos anos 70, início rios anos ll0, o Norte de Mina:; era
compost() prâticitmcnte de terrâs devolutas. Nesta época, entpresas
de todos os cank)s do país, através de incentivos fiscais. financí:r_
mento do dinheiro púhlico, começaram a implantar granttes pro-
jetos de retlorestamento nâ região. To<ia regiÍo, poi se tratar de
terras púhlicas, cstava hahitadâ por posseiros. Nessc período ini-
ciou-se uma verdadeira expulsão do humem do campo, conr muilrr
violência. Foi exatamente nessa época que eu tui contriltado pel2t
Fetacmg, para trabalhar na região com o objetiv«r de tentar orga_
nizrr os trabalhaclores rurais, uma vez q ue não ex istiam ali, sequer,
sindicatos de lrabalhadores.

_. A partir clesse momenkr, purle constâtâ r a açi'io dessâs em pres:ts.
Elas destruíram praticamente totla região. A fàuna e a flora.
Expulsaram os posseiros com violência, inclusive conr queima de
barracos, de casas. Ent contrapartida, para a men iza, u, p,rr",, 

".ruexpulsão, contrataram praticamente toda família para traba thar nas
empresas, no processo de limpeza do terreno e plantio ckr eucn-
lip«r.

Nesse processo firi utilizrdo, talvez, o maior número cle crianças
na regiiio. Na limpezr do terreno, que inclui catar petJaços de paus
e o plantio da muda do eucalipto, que é um pr,,"e.s,, qrà exige unr
constante âgachamento, ou seja, abaixar para plantar a muda,
levantar e abaixar novamente parâ plantâr a outrâ muda atrás da
máquina que jrí abre o buraco. Esse serviço causa no arlulto,
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Triburral Nacional Contra o Trabalho lnÍantil Tribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantii

A p:rrtir dr: setrntbro. p;rrit concltrir. ttris tletectantos unl conve-
nio c rrí vai un)ir outll rlenrinci;r, t1ur.r rt't;ris nrc csl)rnta, que é do

Pochr' ['riblico. ['cganckr trrhlrlho ent suprrnlercad(), eln extrirç;.i()

clc rn;irntore. Nírs Í izetttos t( )d() u nr levÍl ntir lnenttl clu ra ntc os nteses

tlr sclcllbro. oulLrbro c novernl)t'() de l9t).1. Ent tlezemtrro. ctt stlu

sur'l)rern(li(lo c()rrr cssir notícit, " l n t ru ns i gA ncia do D RT pre.j udica
trulullto do nanrrr ". Porquc [otkrs os lnenores, eritnt entpregittlos
por unr convênio lcito pelo Poder Público local, um convênio cttn't

ls preti'iturirs, corrr o poder pútrlico est:rrlual, com âs pret'eituras
rrrrrnicip:ris ontlc cri:rnçirs de 12 anos tle iclade, tralralhavant sent

ncnhunr vírrcLrlo cmprc-t:rtício. lncltrsive, uma arttorizitçío dtr

Estudo dizendo, se c so lrouvesse uma ação.iudicial, o Estado
se responsubilizava pekr níro-cutnprinreltto da Legislaçáo Tra-
halhista. Abrinros outro intluéritu civil público. (irmo o Estado
nÍo potlia scr tlcnunciackr, nris fizcnros uma visit;r à .juíz;r cla

instinci:r tkrs ;rdolescentes. Ellr f:rkrtr:.rlelegrrtlo, o senltor quer
plrihil os nleninos cle trlrbllhurenr?!. E rrtelhor elcs tr;rbalharenr

rkr tlLre licrrrirtpricheinrntlocola. Eu 1:rlei: nluilo intrresslnlc. uma

irtrlrrrid;rrle c()nrllctentc tkr tlrtler Jutliciiirio ntc diz que lt melhor
cois:r t;ur tenl l)illl trrtrir criirnça é ser cxplrtnttll!

Ii nlÍo, senhorcsjur;rtkrs. cu não ircrctlito, que se o Poder Púhlico
nío resolvel o prohlenrr estruturâ1. que é tkr empÍcg(), que é da

rJistribrriçÍo tlc rencl;r. tluc é rle escolrr prrrir criança, elc vrriresolver
o trirhrrlho do mcnor. PorqLre é uma tirl:icia dizer que irtravús tltr
ernl)reg() a criiurç:r viri ter umlr profissão. Todas essas criatrças,
nenlrrrnra delas linhanr unra prolissiro. Enrpaeotudor cle s uper-
nrcrca«lo, rurregrdor de pedra de nrármore, carregador de
agraras tle eucalipto, repositores de rnercadorias enr ftr.ias co-
rrrerciais... Quer dizer, ningrrtínr estava aprendendo. de luto,
urrra prolissiro e sob a ritica do Potler Pírblico,

Ilst;lo irí totl;rs ;rs dcnúrrcilrs, c inclusivc, pirtlr nrinhir surp[es:I,
tlepois. uml trnelça tle nrorte velarla dentro cla prtipria DR'f. A
rnitth:r sccret;iriir tlue tecehcu: sc cu s;tísse rkr :u cotttiicionltdtt
nra is urn:r vcz p:rÍit ir p;rra tlentro cle qualqLrer tirzend:r, eu i:r voltar
junto corn o r:aixiio. [iu tligo, votr continuar inclo porqrre eu nío

It'vi:rnir. o scrrhor é r;Lre ;r Íe z. Nao ti o.jorn:rlista. Corn certcz:r nrro
t: o.jorrurlislrr.

.lrlrto corrr os sindit.irlos tlos tr:rhalllrttorrs e sinrliclrtos 1t;rlro_
rriris, rnolrlinnos unr corrritô tlur: tinlrlr rcl)resentlnlc tkr INSS.
Ministério do'l'rirhlrlho. Mirristér'io PLihlico tlo'll:rblrlho. Irctlcr;t-
ç:io tlos 'l'r';rh;rlhlrtkrres rl;r A{ricultur;t e [;etlelrçÍo [)nttrrnlrl rllr
Autittrllttr:r. I: t,,tt11'ç;1111,,t. ( 11;l(). ;t Ix.t(.{)rtrl. () 1111,, tt;ris tttr
estlrrrhou ú rluc unr tnt1.tlcs:irio. inclusive tlc canlr. se scnsihilizrrLr
t)o pt()ccsso c tlissc: eu vou conlcç;u.lt conll)ittcr (: vou coÍrcr c()ltl
o scnhrrr. If ;rírrutuirnros rnt torno tlc vinle proprietlatles. ca(lit utll;t
tlellrs corn rn;í r'e luçao rlc lrah:rllto r.rrr:rl.

[iLr qurri:r rctislritr nrsse Ilto, tlulrs crris;rs. [)r.irrtriro, r;ue crr
rrc()nll)iutllri Lrrrr ;;essorrl que colhiir crrté. ELr e unr procur;rtlor rlo
MinistÉrio Púhlico tlue lrojr rst;i no Ministúrio l,tiblico do Rio
(ir;rrrrlc tlo SLrl. [)r. Vitrrl Ilu-qo l_;1i1;;1111. Nris lcvirntlrrrros irs 4h rl:r
rn;rnlti, rrlr;is rlt: urr:;r crirnç;r dr l)ovt ;tnos tlr irl:rth. Il lirrnrrs jr

Ílrzcrrtl;r. l.ll;r pe{ou Lrrn t.irrrrinlrÍo c lirntos rrlt;is tJrr c;rrrrirrhÍo. rrtrrrr
cil[o senl nettlttuttit caritctcrizlçrto dc t;rrr- t,t:r c:ttro tkr srrviço
Ptiblico. ittelLrsivc col)) rrnl tlelctirtlo t. rrrl 1'tolicial tl;r [,olíciir
I'.ctlct:tl. Pcrcorrcnlos c()nl;r crianç.;r t ;reont;,l;rnhir ntos t,lrr ttt;ris oLr
rrrcnos lrtó lxrr volttr rlc i0h. [irntos jr srtle tl;r Íhzrnrllr c perÊuntlt-
nl()s iro c;rpill;lz (1u;rl crir ;r protluçío tli;iri;r cllrquellr criirnç:r. Ele ntr
tlisse: e,la ú r;Lrc cir t:r tr nt;r ior r;urr nl irlltde tlc ctr fú. Oito s:rcirs rle c;r té
P( tr (lil.

Essrr cri;rnç;r rel()rnlrv:t l)itrit clsll às ltih quantlo o crrrnirrhijo:r
tlcixirvir nit praç;r. Drrí elrr iir 1;euar Lrnt ôrrilru5 1;;11;1 ir pirlr crrsrr.

Esse nÍo cr;r urrr lirto isol;rtlo. Ifncontrilll()s elll loi;rs as llrzen_
tlrrs rlc pltrn tlrçiio tle clrna. Iissc itrq ut;rilr r li r i no selor.tle crrlé. li,i.li r r.

lrlanjlr c c;rrviro. No crrváo, rncottlr:lntos etttl)t-csas r, Illr|:
Ilelgo Mineira, Aract.uz (leluk)se , Vale do Rio Doce. IlaÍria Srrl.
lsso. lxlr;trc clls cottttttt crrc;rliltlo ltalt celulose e ;ts;rprrt;rs rlo
errc:rlipto, lirrtto tl;t r;riz corlo (ll I)()nt:l ti lcilo o cil viio.

Enr (irrrcriçío dlr [J:rlltr nris pcr.titrrros cinco Ílnríliirs r;Lrc lrirb:r_
lh;rr':,rr 1xr'Lr,t ',,,1r ;.lrrrr c.1,1,:rr irlirrrt.rttaçÍ. ,. Iinirl ri. rrrês. o
c:ttttittlta. lcvirr,;r ess:rscirrc. lirr,ílirrs. rr clrrlir l-5di;rs, P,,ril c()r.llpt.,r
nLln irnlt;rztitn, r;ue clr rle pt.oprierlirtle rlo 1:rcssoitl.
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vim rqui pitrN ler âcordo cont nenllunl lltifuntlirírio ou corn nin-
guérrr. Ali;is. cLr n:io live lrcordo nem cont o pirrtitlo político que
eu nlilit() que cliLÍ, cotn qu;rlqucr outr;t circunstância quirndo eu
;lssu tl1i lt Delcglrcilr do'fr;th;rlh().

Esses tàtos, esse inqLrérito estlÍ no Ministério prihlico clo.fr:r_
b:rl.ho e telrr hrrje dcposilado lrqui. nir Secretariir de Fiscalização rlc
ltcllrçÕcs clc l'r;rb;rlho. rkr Ministério tkr'l'rabalho. SÍo vinte inqué-
rikrs ontlc sc clenuncia todo o llrb;rlho tir nrenrrr no Espírito Santo.
Nesse levlntantento nris pegantos três rnil tnenores com tral»-
lho irregular rlentro tlo Espírihr Sankr; 1200 abraçlrLrs Jror
cssc convênio de Potler Pírblico. EnquÍrnk) existir es.sc lRrjeto
dcntro tkr Potlcr Público c ir inicirrtivir pi.iv;rd:r, r, ch;rnrldt, j rojcto
"Bonr Menirro", lr expkrraçáo da crilrnça não vai terminar. U sri.

Pe rgunl:l dos lrdvogirrkrs.

P: Eu inlagino que o senlror níro venha preparado pâra esse
tipo cle pergunta, nras é possível que o senlror tenha unra
lenthrança. Quantos liscais o senlxrr tinha?

Ruinundo: Contccci crtn 56 c tcrminei corn 42.
P: Esse núnrero é srrliciente?
Ruinuntkt: Ntio. O Estado tkt E,spír.ito Sonto tcm 72 municípkts,

nãtt dú wn tiscal ytra cutla nrunic.í1sio.

P: Qual é o er;uipanrento que esses liscais têm para I'azer a
liscalizaçáo?

RaintLtnút: Brxt ttottlude . E, no époc.u, eu botei o L.orr() qLrc eru
tb dcle gaút purlt llzcr isso.

P: Qual ri a nrulta (llte se aplicâ quândo se encontro ulnil
inÍtação ir legislaçÍo trabalhisLr?

Rdinuutl(,: l).'lrL,nfu. St litr qruntu, à (.t)rt.,ir.t u.t.\intttlu, sa nfut
mt'fallut Lt n.'mtirid, lú4 t]FlRs.

P: Qual é a Íacilidade de cobrar essa multa?
Raimundo: Dilícil, porquc irrclusivc alc prxlc não paTiar c ir

puru u dtuido.ativu c dapois na tlh,ido utiiu clc 1,r,ik ngo 
""-r,pd llu tn c tt lo d d a tc rnum.

Muito obrigado.

Ernesto Maeda
(Dirctor da Apeocsp)

Senhores juratkrs, senhor presitlt ttt,

senhrlres e senhoras.
Eu sou professor de sociologia. lttrrr I

mentc leciono na cidade tle Regislro. rr,

seguntlo gnru. Quero t'alar sohre rr sitrl
çixr da educaçáo e como isso se relaciorr;r
com a quesliro do trabalho.

Se ntis ohservarmos como se cleu o pl.ocesso de evolução da
cciucação no nosso país, ntis vamos atcntâr t;ue a ctlrrclrção no
BrasiIsempre estcve diretanlente vinculada à política econôrlicrt.
Ou seja, cla mesma tirrnra quc os trabalhadores, o povo semprc firi
excluído, a educação tambént caminhou no mesmo senti(lo. N(is
tivemos o ingresso da população trabalhadora, o acesso à escola
pública, apenas no momento que isso se tornou necesslirio para
garantir a uma parcela maior dn população unr nível tle escolari-
clade que necessitava, em especiÍll, nos centros urbÍlnos, âs indús-
trias, os serviços. E ntis tivemos algumâs ctâpas, em que por
exemplo, a partir da década de 40, no Brasil, unr processu rle

industria lização, â criação pelos governântes ckr nosso país tkr
ensino profissionâ liza nte. Como uma tirrma de grrrantir, segundo
o t()verno c os cmpresiírios, o flcesso cftrs trahalhadores, cle unt
ensino conrpatível conr irs suas necessidades.

Entáo, nr'rs tivemos aí, o quê? Nírs tivemos a separaçiio ile unt
ensino voltado para os trabalhadores, para os filhos das classes
trabalhadoras, que é o ensino técnico e naqucle momento aincla,
um ensino chamado pr«rpedêutico, um ensino mais geral, humit-
níslico para os alunos das cl:rsses médias, das classcs donrinantes.

Nirquele momcnk) âindil, o ensino público, inclusive porque
quenr tinha acesso aos níveis nrais avançados da educaçiro, era unra

pequenâ parcela, nrís tínhâmos então um ensino, que dentro do seu

ohjetivo, era um cnsino tle qualidatle.
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lll)()nt:rdils pr l() {overn() il lu;t l citnlinll,lll] n() sen tid() (llt c(]nlri -mtl()
or)(lc,.co[l :r nl u n icipi;liznqii( ], tl()s lcnlos ,r,, prlu.riz,,l i,, ,1,
rn iséria. 'I'cmos rrrr:nic(rios enr s it u:rçí,,, c,rmo pa titnt i,,, q,,"';r.tu
sive tcnr ôrrihus rre graçrr, é un*r cidade rica e nris tenr.s ciira<ies
como Barra tkr'['1;1yt1 e outnts, que sío hem ntais pobrcs. O qucvaiacontecer, sc nilo houver unta política séria, é que nris teremos,nío sti prot'essotcs com a nlcsnlit qualiticaç;io, nluit;rs vczes.
gitnhanctr muito dif'erenciarkrs tlcntnr dc uma pnlpria ,..1", .,,,r,,
nris tcrentos llrnrltént uma situação.n, qr",, aluno da escola
Púltlica vai ter unt ensino tlit'ercnciackr. E aquele irlunr.,de ,mu
escolir mais privilegiada, conseq üentemente, vai ter uma l.x.ra es_
c<llir.

Tribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantil

Declara
Corp

de votos
urados

ção
o de j

68
69





t\

i ztí:;'íC ií=?=:i-Ê: ;Éz=it?éi'*,i 2i .*-=*a2': iE 
=:=.í =E; 

r i Z?ÉaZaiiÉÊ 
=

E lliÚi lÉ íÉ=: 
=l=re'; 

ítz;iz;\íi a
â líziÉ =ii ZiÉi1.z|1i ziii?ÉÍ=:;! iE,,É - i-:r; .'.;;-a.."::U

': Ét EE? zz : É s íi!ÍíZ i;zi;i : 
=: 

! i:
É EÉziíziÉ ,ãE íí€ i|ái aÍíEzaíZE s :'É

= 
iiÊáÊEtE i7i3E=+ÉÉ: 

=a+Eii-,cÉ== 
i-i'= il = 7 Z i = í ; . Z = ? = Z .4 .- = = 

i aJiõ:-É.:== 1, .N=

l;ÍiiiÍE=i : E t iÉ=1=1íi?É E z É tÉ ; : t'i ú -t i

íít?ÉEi?É:ií*Égã!gigÉ:í!?É?t:ii;+118íi

;-\jC:-^e€.q:*ti-
= 

arJI={-§.S
= = ^ i i\'--Êz10i'-=d§15§.,+f - '1-- i: i----* <f X à\ = ! -: ,r -c-= X:

azà ^i-
-.-

'.F
c(!
É
o

_c

!
(§

F
o

c
o
O
Gc
.s

z
Ec
l
-o'-
F

t:

?: + 24 ! = = a - r -:- j- :r ,: . -
=.!-- =i 

l- ri l-: : r= -.i '-,=i++ :É i,:tÉE +'!iin É';iíz =i I *Z=7 l4;E+, '=?:1.. ." 
= 

:.==-? =--f :I:. ?.='=:7, .i. U = $ t. <, ?- -- 3 : '.
=É* 

':= i iii-ií.? Í-.- -':.zÉ -:= t 17í=€.:,ii.!.4 :=t:;
.==; :!= !- -J, !.= Jzt_--- 

=';i.,!= a iT::'=:-?=+-.== i=Y.-; v{ 1'-='t }='-'!'J=='- ==

=?i, 
:i É=i:i,zi-"E2=zÉ L=

=.!,- i i .- i : a = i a -.-. -- ! ,'=Z== ?r. =..-=.==-=üata.. ='-.,= c-- .=. ^====ira.!=_ ., =:- ,.? 2t ,:=_.i.:-: j=-a.ii-'=-i';'? Z.- !=i==:E=g iã::iL-i r* = - = ai: a'--.- _.= =-.-=c a= - - - ; =.-= -.r'-=::-/.'!N::
=t-=a-=:j--.==.r^- ',='1 --: - =- * -'-'-/lt=:-"J-,ê::-

,=ZZ 
= 
ã aiie;iZi=1-,"r-ai.;a:.r = c i: .:.= = !

=y^.,4 -.= "t,!,- -=-=-:'- '=. -'., 1J.'/ - r.-- =,-Êi i {. t ?'= 
= 

a i ;_'i'1
í*?= ,;É E =;,i E 7-): i'2,',=i.iii
E :i i i ;ã, I E ? E 

i=á1i 
E i 

= 

í=== ; i.1 ,='- =.':: =.- 4.-!.=! t-=.=" - - ='-r.-\.; ,,>.,,= 
=v 

:ie 
=I 

.= =_ ?.+,=.,=-,:



a



N

É ,í i+íZ,lí12? :,tti ;ei E .tZ;=J.i 
==,-É- =_="_á ..::.:: v i,=2i.?:!s,i 77,=i 

=i€== E =zEo,iz1i=e .;i,.: r*Éi
<; - '-ie.%:=3'i:.t ita: :qJl)ií z;2?!z=:E3,aÉ ÉE=í r:.E;= íirEi7';yiEiEÉ i5l= ?1;! - .;: P, c a ê ?.- -: ! 

= | .. ? = = = eti ,í!,iÉ=zE,=*ZE tí:,E E EÉi1 Ei|Eíír;i5;i E.iiÉ Íi=*.1 -É-..=.E1:=í".2= =..?i S.!Ê:= a=i'=y,-=.I+.:;:ã i.t_= =E.-'i. ==t*.r\:.' c r,.iL a.-:' !É=;* ,*zii-'{i===É; Éii: !'.=14':,í=r:-=?=Zí='i lei+ +r=
7=,?'ii_E i iaEr,Í: : E i ZiZ'-= ii :.ttà., =lc-Ê.-ã,:=E.=à .;=!,? ;2iE tE.-'-.' * íT í',' ; =':2, 2= >',r;'= ê;
a -= 

= =z = 
7 i=; =:4'i É; i ú'- í;'t

i= z=8ÉÉÉ iíliÊ E I 
iiÉu=2 t : E E

1:t Z, !, Z i íE É i + "'tÍi Ê íÉ :2 ZE- rn .: =:-;-;l! .=t''=.=r-.t !
i.t-=tr.=-CJC-E!=rZt13

e_-!
à í.= t 

=- o ". -_-
):C=-
E<=. ! Il,:-.>=
Í! - 3 :u:i:

. -. > = -
-=-:j

=.r§

L ã-.ãkr:!ÀtÍ
lrü

3

:.= !.:r

- =ri
= .='Ü z

i'9^Ác

t-=r
,22J

i=d.Z

- 'i q,/| Éz a

a -.4 >

3 = i-r a

? .: -= 'J -u)-==-
I = <tr !l
L',! 9 '.'

tro
c

t\

;
_-c
(E

-o(§
F
o
(§

c
o
O
Ec
.9

z
Ec
=-o'-
F



í



t\

9 :ü !=E:3is a;=

;--- i.t ara=É!t-". tup
-1,-É-er:J--:'a=.tt ;= ,.,;-i=Ue >-
1) .: u ! ^ a t. _ -: - 'J É

" - -i .,: = =i9'=i ar:Iâ.ÍE €*iàc: ?!=..*i3==ÉF ==?E.i?;,.Él =Z!.er: 
-=i

í i+.. t.l,Í,'.; :=.=.Ê y.É
eiÍ=!1Ç=iaiT1 ÉÉ.; .? = = 

.= : .? .= a é 2 a t uL
='';-il:-'-:t,L>À-==t É .= co .: i ; 

= 
1 = .P. n 7 --v

-'é-i 
= 

?3- | 3 F.. =u.í-E = =2,:i=_-.=_i:_.-=E1:7.==r-.i= {*=t_Éo=s?., :a=
, L "..j N F c'J z !, = a = t . =:=,-=!=--.Ê.=iL ,=.--
É.= é =- E : - 

= 
ã Ê ." ll É:j 

= É ;
== -'- -Jt= i -C, =: a E r - ' -Ç ú--i: = :'=- = t = I é =+= -i. :,= = ='a C-r - -:i :: L = 

r ;-, J -=.-., -_, -= Êôt.=, 
=\!=-*--:trr==-

= = 
t.É.=; a.ú 4.'l c ;a.i: .

r iÉ= É4=i=1ií'-=iEi
-= f J-,:j -'- 

= 
- : 

='- 
L:.= :: - =

= t :: l='?-= -- . -;1J !.= = ='--= - ; _ Y -- Ê i .= L - - --.- r, .:/

i, i'Zzi : ? Z É= í ili :,t:Z
-tL--'"

\

s
\
E\

ô

\J

E:i § ,_
:t.-: ! §+ --i-: i i.! !
r* * Y : \r: §$:!.i§=§
-i --:.=.-§
t! -: - - ^ ! -,l ":.a a. !
§.= 

=: =-!=§ ! 1t_::".1
tJ § t. !< \-S:.Jt{] 

=à:

l

\

\
§

!
xi;:§
õ .= R*t^
o§sLt§
-. i*§: s! ^- .4.:

C'Êac.SloÀSF.!+õ,:!§§*_ \, .\ § srr -Q -Ê <
ü

N

3

\=

á.
Éq

r,r=

3;*

=9tr

E=>.:: E

€,! i

ãú-,ecãx ri: _ _ _:

ü = 9-=tr
; ^I Ei Ee r-t -l; . . .=

E -Nti:
-

c
E
o
-c

§o
F
o
o
co

õ
tr
.e
(úz
õc
=a
F



t



Z2:'!7t', t!-.2'E L=s9? =?,;a:,àYEi'i E3:iE= ViL;= =:§
==:=le= 

'r'*=-Éi =:2*4?,É Í'=7,li:..=zt i--,1;7 221,:,. jcZ
i'l*i"==-Ei 

==vi'Í =izÉ? =E9,c'iúi:,';Z E_->r7= =!:=.Êi Pd)2
ÉEiÉ=r-ZÉ i,;Ia :,-:É: i ;1É,
=Z!:?rÉ +2ir2 iZ=1: E"===_s.?-<1i Xà;Éu aZÍi.. +*."Z:'=i+:L ?!§: t íy,:ti =r7'íI i a r3 111 . t.;-É'í i +.=.=- -.==4L= í.,É="'E --a Y. Y'i. =i.=ç.. Ylaa=iz.ÍíÉ=; É=".i=_ ,i=-= ='i -;:a==e2;7=-- =:E=; ?,:e17 ?É=.:'iI:É-Êi 3;+;r ,iÉÍ:= i.í?="
=-.!?-.= :-'-,4, '!ail--.4 l!ÉE

1: i E i,=? ÊzZt: ! íii=,i;vEi
a,i i i 

=E, 
ti ? li,'i I i'= ;ií É z ii

1=É z - z ?'! i_ +E í =-.iÉ : = = 
: i ? ? a ?- :, Z =.. - Z.= É =l = = !=s - .. " . i!= ?.

=='=,? 
; i: :- i='.a ;', i " = 

:'.!. E ; ? i 
=-.É 

= =: íE 
= =.=.-_1=,== i.! = 

-; I i É --

a;Í!'t i z' ,1- i :, )',== 1V l:_=. 
= 

- 
ç-

|=.- = -a ,:_.t1 ,- , _- N.= = 
,J 1 -- 

= a

=l:' E t !
=9.: ^=+==+;g íiÊ=:
= *.; ..==.1 = .
- .. E = ! = rJ -
r'"c.5 l- = + 5'=
i'v_, 

= ,! àE : 
=- Y: ! a-=:; L

'i;ÉZ .E -E C i !
::JU.^:=--E:i.,iiri
, - - - - !:7 ='-
="i!=''r.?---"): 'í, i. .2 É a iu:= :.r D ='J = n
a --- i,:1 -= .4

- t a =3 -- =. = - i-

(r_
u.,, q
-. 

irF

tw cz<
.J.:

â;i
/^i

r^/ i
'.0.1 §Zi

'-. =,., = - " --1ÉÉ E^.t Y,;.1_=:- :''= tr;! ::-+? i.iÊa-= E-?; ';Je1? z-: õ.2í< :,.="1: É;t.-:i :E i ii:EÍ : ÉÊ áÊi§ :;ita iÊI§
=_ =o_. !,o_: i_ - uu,"-.- iiÍ{ _ .1,;=Es: !ÉÉ !í!eí ,Z= i.,ií E=Ei; z5:=!.= E-n ':;=ú.E =-1i- 5i:E =:=;.i ==i=i.Í ::t E É iá; zÉ'z iiiE iEi;É; ?=ÉF á:='Ei; :=.LÉ^ú E-- to-: *:;=Ê;Éiti,7 ;ÉZ +ã=iE ii,a e.=':tt -'-.qE.-*/.De2
É2 ;;; Ê:EãÉ 

=ií llií Z|=.iiiiiÉiX - - -:: ! ã ---i r:2 i r..- ;.á.=.-- :=-ê
?,a Ej:_, ÚriÉ=? Í+i-=;íi'; §E;"iEÉ í;: i+*=: ->EEi=Éà=E 

= 
1=E=zE,a :: í€€ã iiÊ,,

€á= i 
=EZ":ãaé 

= 
3 z4 É= =.: 

-7 
1?íÉ,ii;EZ+

i,Í; É ;! ã iiíÉ=i|Z=i't17uc 
= 

: : -=E Í 
= 

p; 
Ê.;4E,*= E: ia.=.=.:n2 tzí = .;.i =:-É,1,: 
E

E 
q I E E== ç;=ii2 E4,É,/;t7i1i= i i ;-: i iEii, z

É==-â i i ÉÀ ZÉ;- u ?,í-, = 
rr<=1iF 1?=ÉÉ j= t

-.' E j Ê 
=.= 

J ..2 
= = = c = i .; ; .. 

=.=.i 
-i F : , i.i = i Ê c 3

i : 
=õ 

7 E t ;i :t i É'rEl,riEii:,íi.,i:! i lÉ-1,E e.:,É Eíaz= :2í _;==É-Eia;"ã-!==ã

'a
c
(E

c
o
-c
G
-oo
l--
o
(§

c
o
'6
co'õ
Nz
õc
f
-o
F

t\N

\.N

4

àr J

,,0



I



t\

a(.) § .--.
- "<.J \ê.

-.--!lJ.á)\^-

ca É is
-:§l-, -.7 '-, -ô

-\J 
ti\0) e-L

N

É2ri,i zí't;e 2i4-==:í=,r= ãiÉ: liÉÉ=í

i!!ri; ;:iÍi ,iíii1l=t=íí ;;ãÉãE E:Zí

tzili= :11EÉi;2,í:ZiiÉz'í ã : i í : É i ã í i;É t: ;t= +i1Zi',27 rÉíÉ'rEZi ;l E,, lli, ",Ei i ; :+ 
=: 

+ tZi!====+i:= :i; gi;Ê Eii=ii
i=;ii!i:=7Éii; ! cíítÉÍl-'r:,i ;;É i;É i?Ei
íí-rii t7:,: t ::=: : f a i= 

"i1i=,,íi,=i; 
: i * :; rS.!' = ==,ai =.2,= l:tr =,= =,, = -_'; = 

't !,- 7i ã,= _.__
1;1 'z=E,ai=--4a: i; i?'==i:I:i;== =iiÉ=É iÊ:,:
ÉZ: ir rí;1 âÉ;zli:= 

= 
z=i i 7'=i;i'"'i1' = =

1 tc = t í -L = '-=,

í=ÉÉ|íZ:1== E.í z 

= 
;í Éii;i íZí;E=í ; § á ã 3 E ã É 

g

'a
E(í
c
o
5
-o(§
f-
o
(!

c
oo
"õ
c
.9

z
tc
=-o
F

r

l=r, ?*izz:ilt=É eír==i'= Z=:i ii=='*'*Zi*-u::-,--0: -'1 ?E í..,-,=-=
==.'.= E a = > iú :; - 1,,< !; 

==.= == -1i=? 1ií'.Éji tííi :a1,r?*i
=ã-=: ====!?= ,,.2 -, lt .-1.,2.=i-l!1=Jí ,-_r'-=c -=à-4 Í1-!-zc;iií i,t7tZ;i iEi= ?:==i:ÉÉG*=-. ?ii=i.. I .r.:.r > ,e.= =.=,.-._
=;'r-,= »'Z--Í7e7 2=a- 1-ii!'íJ,=ç= =liii=.= -4-à ''==-"-=t1=Y.? .rdiíi.''- ''-- "'--'4=-i.i:.=== é=1u-.EE'íit.i !.=ii:iií:-,2 ..2cr =.---: =-.-:: =-Z?sÉa:.2'Z,,.,=p a=.ii a:l= 'lEt,=-=-
!2.=t?É1 

=nriJri 
E u':Z.z: . i a=== 7 ;Ér; 

= 
p='iaa10i= + ti1,=i-E-i;ii;'i'-a,-.2 ,';'8,?'= a e 2'=. r;-='-' i Z I s a€a:-:Z? ít+,r, I p - i ! € -= É E 7 : t= i : i,

i i? Z 4 
= 

a == i i Z 
=i = 

E t É 
== 

+'c ;i i i
É ; 

= 
S =*+ tr4.'ía; .- " - L4'=^t = =.à i Eii t; : :.2 !- l: L''8 -+ a, 

= 
!t i,€;+,

ii!i*_ê2i71í.;: i É! ;iZ:,aL-f
Z i z; ==i !..'i-í '. i ! Ê.='= 1,='>=- 

=='a=v-- - i -o - - a =.r. f :-v x== -- .. - :,.=.- -zi=a n=,r7.ía ==?_= zaii;-z

,



0



I !.=l+'r,;:)+r.=4a- = : ' =?.! - , a.=t- -: iilr:=Íít;=:
= )a='ê: ;: É :::.s
= 

Éiiz2'íi-i=-:=-E
É 

= 1, a ! - = ! t- a7: 
=:12=à_a.Z!t7tÉa1t!.! =3,.+a'7==Zr=;a'. -= -; =.:: = =:. =a t

----J:-=-,.-aE-

=.- '2t i'! i i i i=; +'-ia i::i==1 f,= ,-; 
===17==i=i:=ti -- = ! a =.- J -': 

=!. ? a 
== = 

-'= = ; =; 
t

= tr= J-: !.-., == == a3

= .=.- I Y >, = ir a: =E= '.- = t j ?. j- - . :.!==
. ,:ai!r= _a==-':P

É é,'êiii==:=i2i't,
= 1:=:=É11:ii;2\
Ê : === a: = =-= -.= = '-)
'), =':'-= : ='-= t -, t - -..| ; j*= -- ! ='. ?, 

.t.z 
='.2- = 

?i==iii1 +E.=!';,=iin
'r -!r- à_; t .. 

= . = ; 'J. = = 
!

= 
: rÉ 2 = ='--- = = = r'=

,;
C(!
C

o
-c
(õ
-o

F
o
(§

c
oo
'õ
c
,9
(§z
Ec
f
-o
F

í==;21 t2===! =2áú ' :=Lr_;+a'y,i;+a-.r.i
í-ÉZÉli,i=;- ; . =; P ; íz ií : - { ?É=, ir+=íií
,i=É=1 =+=EiiE 

-rÉZi 
§;+ =í+E+'í';l=;.=É-1,iii;=;=2:;z +; i: i;ti: iÉz ti,Ei,,2*':

=- ':3= =='i.- |.a'i i " =,= z + = !! -J=;i+=ii,=4 i
É z? í tli ; 

=?,í 
íÉ É E í É ; i,= 

=íi 
í:iE=_ir*1É1>!=.=: :'=, =a i? ZiZZ y iz;,==!=iZJ= a:,:=

;i=;V!i?li?ií .:?ii:Í 
i Í íiEi; É: i=, = =z 

z

:! y ; i,i= ;E iii! 2 2 Z 7+ : t i=; É i 
= 

E:=-1 ?11= i-_!=* n=; ? i-+'= E = : = = 
z --= ?É=iziixEi+?i=E_

a : 
= 

| : 
=- 

= 
4, i1= |E?4 7i Éi, i= +,=. r'i 7zÍ i 7 : r, tiii * 1 E í | E"t1êÉ.1 i i f ;: ; 1ã í*=É=Z ii a;;

E=ri,?:zi :íiará E É Ê ; ; i i iií Í|',;it ;i=iE
= !,:, = = =i ! eE :g: ; : a ;É i í=-7"+ -t'i íí= ; ; ===i = - i 1?'>'.- !=. -,?;'+'i l;1=: Z::-=t-.i d_y.'1 1i I t'!

== -'z:=i=12=zE I sii:1:;7 =.í=;E1-7'==Éi= 
-: Ê

ú'-J'rE ; i: : i.i ; = a 1, i= ? :2.1 !E1i't'i- == = 
t+

- 1- i-l-= + 
" : ; : é !=" i!., !'Ét É ; Ê É a-'tr1;ili

Eco
c
os(!
-oo
F
o
rg

c
oo
Gc
.e
(Ez
Ec
l
-o
F

c





i.)

Luiz Gonzagn
de Araújo

(C o n.fcd cra ça o N ac i o rr t t I
rlos Tro holhodorc.\ nl
A gri cu I I tÍa - (' on t u.q)

"A ltrtnunidala dct'a à criunçu o nrcllutr qut, lha prxlt, ior...
A criunçu grnurú lL, tutlr.t protaç.d(, cs1..ec.iu! t ispr».ti lc,

olx)rttutiddl(.\ a saryiçtt.s pn4xtr.t iortutfu t.t pala lei t,por outro.\
mt'ios, lturu quc yt:;su dcsentttlt,ê-lu.lísitu, mcnlul, nt».u1, es;siri
trtul a .vriulnanta de .lrtrma suudút al c nonnul, a,r.,;int L.onto, nus
tt»tliçt)a.s dc lilvrLludc c dignilada.

A ct'itutç dat.c scr pnttegidu contra trxlu Jitrma dt,ahandr»ut,
t nu'hlutlc c tvplctruçtio. "

Declaração dos Direitos tlos Crionça

E pl ce iso pois, q Lre ncsse nlonlc n lo, vés pera do tli:r tlas cria nças
e ltunitlos rreste'l'ril.runirl. t;ur t)rçrrnros trl{unras coloc:rçíres sohre
;r situirçiio tlrrs criirnças qrre lr;rhirlhrrnr na irgricultLrrrr.

No Ilrirsil. .l( )4.á tlir tirrçir rit tr:rb:tlho n() clnnpo é compost;r tlt:
criarrçirs conr itlade cntrc 7 e l-J irnos de idatle. 39o/o tlirs cri; rça c
:rrkrlcsccntes trah;rlhant nt;ris rle 44 honrs senrirn;ris, rle setrr rtlir rr

s;ílr:rckr.

Flnr Pernanthuco. segunrkr pesquisa reuliz;rda pekr (-entro
Josué tlc Cl:rstro, enl I993, tiri constÍttÍldo quc (r0 nril crilrnças t
;ttkrlesccntes. conr itl:rrle tlc 7 a lT ltnos trrb;rlh:rm nos clrn;tviiris.

O ntilnct'o tle adolcscentcs scnr carleir-a assinudt chega ir
ll67a. 55%' rlcssas crirnças e adolescentes ganharn menos «le
Irreio slrllirio lrrínirrxr.

Â.jolrr;rrlir rlc tr;rballro, ger;rlrnentc. sc inici;t às zl hor;rs c. jrs
v(:zcs, sc cslentlc lrté jrs 22 hol.irs. (':rd;r Lrrna tlessirs cri:rnçirs e
irtkrlesct.ntes, corlant âté 2.4 krncl:rd;rs rle cirna-tle-açticirr grr cli;r.

Tribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantil

579á cie Lrs. .j:í sotierir rn ir l{u nr tipo cle irt:itle ttte. -5t)% njio sahent ler
e cscrevcr.

Enr l-onclrinrr, no Paran:í, L:riânças sÍo levatlas para a lavourit â

pirrtir dos 5 irnos dc irlatle.

llnr totlo o Estatlo do P;rrrnii. dc irt:rrrdrt cont lev:tntltntento lêito
pcl;r FerlcrirçÍo dos 'l'r:rb:r lh;rdores nir AgricultLrrir, aproxinr;r(Ll-
nlelrtc. Il0 nrilcri:rnç:rs r:ntre l2e l.l irnos. trthitlham lta l:tvoura

rlc crrté, irlgotlÍo, nr:rncliocir e t:irttit-dc-irçúcar.
l-rn (irriiis, criançus corrr 7 c 9 lnos de idirde, são ohrig:rrlits a

tr:rh:rlhlrr conro tlirrristas nos pl:rntios (le t()nlÍlte, irlg()(lão e (:;ttir-

dr-irçricar.
No nrunicípio dc Santr Helcn:r as L:r'i:mçâs litlam crtm agroki-

x ico.
Nrr Bahia ir cxpl()r:lçÍo do trah:rlho infirntil se dá ern v:írios

sct()rcs L:onr(): hortifrr.rticultur;r, c;rcatr, café e outnrs culturâs. No
cntrnto. () sisul sc constituí o pior tlelcs, pois alént da cxpkrr:rç:io
do tlalr;rllro cn) si nrcsm(). o alto ínilicr de:rcitlentes tle trtb;tlho
colocirrrr lrs crianças c irdolescentcs etn concliçires cle subcitl:tdÍos.

Enr Makr (irosso do Sul e lVlinas (ierais, o nraior exploratlor
de rrrão-tle-obnr inlirntiló rr prrxluçÍo de urrvito veget:tl. Sontente

enr M;lto Grosso do Sul, pekrs levantamentos reillizâ(los. 2000
;rtlrrlrs(\ ntcs sji(r c\l)lrrt':r(l(ls n;rs c:rÍvr): i;ts.

Alénr dirs prec:iri;rs contliçõcs de sirricle, nroratlia e etlucaçit,, rr

1-lrincipirl tlireito do cidrrtliio é negado, pois nÍo é clado ir()s trâbâ-

lharlores o dircito clc livrc tlcsloc:amcnto.
A carga horúria das crianças e dos adolescentes é, em nrédia,

de l2 horas rl iárias.
llií :rintl:r ()utrâs culturils enr que â txploração tla nrÍo-de<lbra

da criançlr é rrnrplanrente utilizrrtia, como: ntarleira, pinrenta-ckr-

reitto, chii, [unlo, coco. clrclru e l:rranjl.
() grrlirrrpo trrrnbtlnr nÍo fir:l imunc rr ttrclo isso, sti t;ue Itesse

r:rll)o. () quc se vclificir é o a ltr ínrlicc tle prostituiç5o intlrntil.
A canir-tle-irçúc:rr'é, serrr sornlrra dc clúvitlas, o setrtr que tttais

c xplorir rr mão-de-obr;r intirnkr-juvenil.

132 Ir3
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Tribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantil

-

tnrh:rlho rlc nlcn()rcs clc quinzc anos, transfirrm:rr-se-li, na pr:itica,
enl:rpclllls unr nreirr de contr:ttilr mão-tle-obra mais ltarata.

A socicti:rde hrirsilcira tcnt l(xlas 2s 1:ontliçries par:r proport:io_
nar urn p:rtlriio dc vitlrr tligno à lotla:r su;r populaçiio, senr prccisrrr
rcc( )rrcr ir( ) tr':rbir lho rl:rs su:rs cri:r nças. Ern tjrce d isso, lica evitlr nlc
t;uc lr pt.rnrisslo trlio lt.nr. llr rc:rlitlatfu. outro ol.rjclivo que o rle
rctluzit o cusl() (l;t ntão-tle-olrr:r, a fim tle iluntenltr o lucro tlos
e nt prcs:irios.

Nl.io é cLrrioso (luc, enl rl)l;l t:tltpa 1lo proçgggo capit:rlista r;rre sc
c:rractcriz;r l)cll suhslituiçío rlc openirios por m;ir;rrinas, enr rrnra
Irorr errr tlue sc lirlir errr rctlLrção da clrr.glr de trabalho, sur.jlr unta

l)rop()sll l),lr:l inflltcionÍtr ír oltrtu de trabirlhadores? eual o resul-
tirdo tle unrir nretlitllr desse lipo, senão unta pressÍo ntaior pclo
:rchâtitn)cnlo dos sal:írios? Nío pode haver ilúvitla diante clisso,
quc se trtlll de unlit l)ropostâ neoliberal. Não estií preocupada com
:r firrnr;rçÍo e o hellt estar dos nlenorcs. Visa apenas retluzir o
lirrnigeratlo "custo llrasil",;r t'int de prnritir qtre nossas elites
ltcrrltur:rtllrs possirrn ingressar r;rpirJarncnle no circuilo rla glohali_
z:rq'ão. Dcvc ser cotttlc nadir.

Niio hasta porénr condenar ir pl.oposta. É precis,, condenlr
veententenlente serrs del'ensores. Na verdade, qrrern saicon«lc-
narlo rleste.iÍrri ó a elite dirigente deste país. Condenada por-
lri;xrcrisit, desunrarru e inc:rpaz.

Sadi Dal Rosso
(Professor da UNB -

ANDES)

Niio é tle hoje t;ue estou crrn-

venci(l() de pronunciar um vot()
conlÍ:r ir explorâção ckr trabirlho int;rnlil. Estlr l)()siçir() cu rlt'lirntkr
hii vlirios anos. rnirs neste m()mento, cu devo expressÍí-la cnl n()mc
tlrr cntidade que âqui reprcsento - A Associação Nacional dos
Doccntes do Ensino Superior, o Sinclicato tkrs Prof'essores do
Ensino Universitiírio.

Junto conr essc pronunciânrenk) eu gostaria de dizer que este
'l'ribunal, também tem um pâpel importânte pâra pensar soluçi)es
pirra este pnrhlema.

A rrcusaçiio lcmhrou c()rretâmente que hii um direikr hunrano,
tunr tlireikr tle citladaniir emhutido nestil questã().

Entrctanto, panr concretizrr esle (lireito, n(is precisanlos ao
nível tla socied;rtlc, pronrovcr um grandc movinlcnk) c, concaetâ-
nrcnlc. pr()nr()vcr ccrt:rs âça)es. E p;rr;r isso, nris cleverlos pensrrr

r;rrr rr prohlem;r é exlrclttamente c0ntplexo. Por cxenrpl0, h:í

situirçÍo ckl trabalho infrrntil que é realizatlo atritvés tkr lritbalho
âssirlirriado. Este toma uma certâ c()nfigurâção. E existe 0 caso

míris extremo do trabalho escravo. E uma tlerivaçáo últinra desse

pr()cesso.

Ntis vimos clepoimenkrs eloqüentes hoje, que umâ parte consi-
deriivel tlas crianças que trahalhanr, trabalham nestâ situÍlção de

trabirlho assalariado para grandes enrpresâs. E uma realitiade que
precisir ser encarada. Nestes casos, o cumprimenk) estrito da

lcgislaçiro se impire. Mas isto, por si sri, não pronrove â elevirçiio
drr rendir frrnrilirrr. Neste sentiilo, apesar de clonrin:rnte enl nosso

lrir ís ;r proposllr tlt rrtr:rçÍo rlir l)rescnç;r tlo Esl;ttk t. ctrl:t ntc nlt: t1 :t r r

Eslirtlo que cabe unrr intcrvenção funrliunentltl.
I)lr nresm:r nlrneira, nris rlevenros alrordar o trrhirlho rluc é fài«r

tlentnr tla firnrília e, tantbém, irquele tlLre é pressionatlo pcla potrre-
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Tribunal Nacional Contra o Trabalho I nÍantil

zr (la tilnlíli;i conto sã() os vende(lores tlc rua, guardadores ctc
cirrros. ['rOhlenllrs, cuj;r peculiaritlatlc intirrrrra tlit'erentes Íirrmtrs
de irtac;r r.

A nrinhir prcoc1rp2çii11em coloclrr tr questilo da tlivenitlirtle ckr
truhalho inÍirntil vai no senticlo de que as itções pilr:t climin:lr
etêtivâmcnte o trabalho intirntil, precisanl tomÍtr um espectro
nt u ito gr:r ntle. E las precisant se r açíres jurírJ icas, cam panhas públi_
cas, n)âs ellrs prccisarn, necess:rriltntcnlc, lritzcr;l :rç;io thr [51241.y
enquank) agente econôrnico. E, neste sentitkr, elevar a pronroçllr
sociitl c o nível dc rentlir d:rs ttrmílias.

Eu qucro ileixar aqui meu vok) tlizenckr que ele se extencle a
totkr sindicirto dos docentes tlo ensino superior.

Sandra Cabral
( l'...rct'tttivu N acional da ('UT)

Sr'. ['resirlentc. senlrores .jtrr':rdos,
;r\s isten lrs.

A ('cntrtl [Jnica tlos Trab;rlh:rtkr-
1(s vcnr nrilnifcslantlo 0 rePtirli() rlo
tlrrh:rIho inlirntiIjlí itlgtrns anos. Cirn-
( l('tizan(lo url;r clmp:tnh;t "luqar tle
L ri;urçir ú na escola". E itgotit, outta
\.llnPiÚlltir cttt rle[cs:r rl;r ctlut'lrçiio.
rllli'ntlt tr prrrl'issionrtl tlrt crlttt':tq:t,r r
,r rlireito inalien:ivel da criançir i cs-

t ollt.

lixi{inrlo lrlslir trrrr;rrllrt o linr tkr tr:tb;tlho inllrrlil. Art lrrtkr

rlt' t'orrtlcrlrr o llrhrrlho intirnlil. a ('tl'l'conrlena lrs sr.râs c;lusAs.
( orrrlcrr:r ;rc;tri o t;ue krtios tênt tlito: lt ltusênci;t de um:r ptllílica tle
rnrprc{() t'tir lend:r. a crise pela quirl o p:rís passâ com o tlesem-

l)r('{( ).

Nírs nÍo qrrcrcm()s tn;tis ser os clttttpeões tle cottcentr:tçÍo de

rclrrlir. Nris nio t;ttcrenros nt:tis rr ptrlíticit tle crescintenir tlo ltokr
prrlrr tlt'pois sel rrprrrlirkr. Rrrlo este (luc cresce conr o I'erlrtt'nlo tlo

, s u( )r. c( )nl o tc rntt'ttto rk r s;t ttttrr' tlc nt illt:rres tle crill nç:ts, t;ttc r'ê nt

('t('s('r't)(lo csle lrolo st'rtr ter;r clltnce tlc cotlltl ulllÍr tlc str;ts littitts.
ll ;rt llrrrrlo rlue t'sl;r é ir norntitlitlrttlt. tstit é rt tt;tturltlitltttlc tl;r vitl;t.

^ 
lx)nl() rlt' ltlrtros unl;r I)c(lur.nit ctiltnça, cottto lt l)ltienc, (ltte sc

ll('()stunlou cont o cheito tllt colrt. Esttt é a reltlitlatle tltt ntltioria tltts
noss;r s c rirr nçrrs.

l'orÍirnlo. ruis conrlenatlos, alént tlo traballro inÍirntil, esla

;lolític:r de corrccntraçíro tle ritluezt, estl polílicl de concen-
Írlçiio tlc prollriedade. Unra política tlrte precist de trrito-de-

obr:r rrr:ris barata llirr;r lct contltetitivida(le no tlttrcatltt
inlerttirtiorltl, c()lno nl indúslritr titr c;tlçirtlrls, pttr exentllltl, t;uc

ull rl()
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Tribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantil

tlc Carvalho, jornalista da revista Vcfc, que aptis tktis mescs r.: nreio
de investigaçires pode constâtar que o trabalhatlor infantil jrrgir
papel fundamental na produção de bens no Brasil, porque as

crianças gânham pouco ou quase nada e tamhém porque sáo elas
mais disciplinadas; de Daiene, menina de I I anos, trabalhadora na

intlústria tle calçados em Franca-SP; José Roherkr, menino cle l4
lrnos, trabalhltlor nos canaviais em Pern:rntbuco; Licídio, menino
de 1l lrnos, trabalhador na agriculturâ no Estado de Rondônia, que
tiri uma das vítimas do massacre em Corumbiara, sendo expulso
da terr:r; de Erneskr Maeda, prot'essor e tlirektr da Apeoesp-SP,
que testemunhou sohre o alto índice de evasão escolar por contâ
da inserção prccoce no merczrdo de trabalho e de Raimundo
Kappel, ex-delegado da DRT no Espírito Santo, também exonera-
clo por bem exercer sua função, que entre outros esclarecimentos
tr:rziclos, denunciou que no seu Estato, parâ um total de 72 muni-
cípios, hií apenas 42 tlscais tkr trabalho.

Tribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantil

o sr. José Crrrlos Alexinr, diretor tla OI'I no Brasil, :t afirnritr que
" é diJítil cn«mn'ar no Brasil una ,ne rceddid ttü cadaia produlivtr
quc nú() lenha a mão da una criança".

Não é, portanto, utn i'enônteno isoltttlo, Itlca lizado. Atl attnlenkr
rl:r prrrrperizlrçÍo dos trab;rlh:tdores e do povo brasile iro, att aunten-

to do número cle atlultos desenrpregatlos, corresponde unt crcsei-
nrento tlo núnrcro tlc crianças que trab:rlhant.

O capital, para obter o máximo de lucro, vê cada vez ntais

il tl x tiv()s na exploração clo traha lho int':tntil. Traba lho nt uitas vezes

sent renruncraçiio ou conl remuneraçiio muito inf'erior ao sltlliritt
nríninro, como testemunhou José Carlos, menin«r trahalhatlor nos

c:rnuviiris dc Pernanrbuco, que recehe R$ 15,00 (quinze reais),
junkl conr a fanrília, por semaDâ. Trabalhos insalubres e, enl

nruitos casos. conr risco de vida. conro os trah:rlhadores inthntis
nas citrvoaÍius do Mltto Grosso tlo Sul e outros Estatltls.

Panr tra balhadores-criançars, que ttáo tênt torntl resistir,
c()rno se 0rganizor, conto reivindicar, sã0 lhlaciosus as tuntpa-
nhas de "hoicote comercial" que, utilizando-se dus pretensas

"cláusulas sociais", dos Acordos du Olganizaçáo Mundial dr»

Conrércio sáo, nâ verdâde, instrunrentos de guerra contercial,
de neop«rtec ionisnto, metliante o que as grancles potências prcten-

denr impor obrigaçiles de produEão, segundo a suâ prtipria conve-

niêncirr, aos demais países, agrav:tndrt Ít misérifl.

b) Que as medidâs para rebaixar o custo do trâhâlho, propostâs

por instituiçires, cottto o Fundo Monetiirio lnternacional c Banctr

Munrlirrl, quc procurirm a construção do chanta<lo "estaclo nlíni-
rno" visant o lutrro, seút quâlquer preocupaçito sociâ|, câusând()

tlesenrprego com ir eliminaçáo tle postos de trâbalho, desregula-

mentanth o tr:rhalho. Medidas expressâs nos plunos de a.iuste

estrutural estão na raiz deste crime que §e comete contra a

inÍância. Ao desemprego dos pais, corresptlnde tt auntenkl it

expkrraçiur do trabalho cle seus filhos. A desregu lamentação dtr

trabalho dos pais, corresponde à "regulamentítção" do trabalho de

seus filhos.

J Firl;rrnm cm seguida, ;r defesa, prrmovitJa pelo advogado
J Maurício Correirr de Mello e a âcusação, representada pelo
promotor de justiça Marcelo Goulart, os quais argumentarâm,
respectivamente, a favor e contra o trabalho infantil.

,y' Os trahalh<'rs drr trihunal têm como ref'erência o quank) vem
-7.*p,,s1,rn:t CrtnvrçÍo I38d;r OlT.tlr l()7J: "A itlrtrlc mínimt
tixada cm reJ'arênciu oo cxposto no parúgraJo l! do preseníc
ortigo (de admissão a todo tipo de empregoe trahalho) nao derterá
sar infarior à idade mínima em quc cesse a ohrigaçdo escolar, em
ktdo caso, a quinze an r.r.r ", tendo c()nstâtato que:

a) Os clatirs apresentados comprovâm, segundo o IBGii, que
são 3,-5 milhrles de crianças entre l0 e 14 anos (57o da tbr'ça de
trabalho, em nosso pa ís, a exploração do trahalho de crianças). Sãcr

crianças trat.,alhando no câmpo, na indústria e na iirea de serviços.
Numa proporçl'it) tâl que levou, como consta do libelo tcusatririo,

9,1 ()5
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Tribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantil

I50 crianças. Tentlo sitlo suas <lívidas para com o Bânco do Brâsil
a n istiÍl(los.

d) As políticas sociais:rtkrtatllrs Ílgrâvam ainda mrris :r situ ç,i(l
tle;rt.randono dls criirnças no Brlsil.

Venr ncssa Iinhlr,:r cxtinçiio clo Centro Brasileiro Para a lnfância
e Adolescência, c()m() plrtc drl desnlr ntelamenkt dos serviçr)s
púhlicos. o que rcsultou no desaparecintento de prograntas assis-
tênciais para estil iireâ. A clerna carência tle meios nralerilris e cle
pessoal qualificitrlo, a c;ue são deliberadamente entregues os (ir-
gãos públicos enca rregados da fisca lizaç:1o cia legis lâçiio ex istente,
é outra falhu da políticlt oficial.

O ensino pÍrblico e gratuíto, nluis do que rrnr direito, deveria
ser ohrigatrírio parâ u.iudar na elirninaçÍo do trabalho inÍantil.
E, Ílo cnlânto, ntetlitlas govcrnlnrentais vênr lev:rn«lo à tlestruiç:ro
tlit cscola púhlica, conro o projelo de rnun icipa lização do ensino.
ora cnt cursr), com a desce ntra Iizrção do ensino hásico, mils con)
crlrtes de verbas aos municípios. A negação cle escolas às crianç:rs,
irri deix:i-las ainda mais, e cada vez ent ntaior núnrenr, expostas Íj
super-expkrração, à violência e a todo tipo de degradação do ser
humano.

§ E.t" Taihrnirl rlue se rcalizou à véspcra rla comemoraçíro
J do Diu da Criança no Brasil, denuncia a lripocrisia conr
que o atual govcrno "abraça" o prohlema da infâncirr. Ao
aderir à Canrpanha Nacional Pelo Fim da Exploração Sexual.
pronrovendo um ntegâ show na capital federll, o governo [rusca
dcsviar ir atençãrr do p()vo pârâ a realiclrrde e encobrir sua respon-
sabilitl:rcle diante tllt situaçÍo das crianças.

Reconheccntos l gravid:rde da expkrração sexualtle rneninos e

meninâs, ntas reconhecemos tantbént que este problema nãrt se
resolve com unlâ cltmpanha de estímulo i) "delaçío" dos expktra-
dores. O conrhate à prostituiqão inthntilse tjrz com:r gÍrrantia de
ernprcgo e dos sirliirios dos pais clestas crianças, Ílssumindo, ()

Estatlo, o direito universal à etlucaçiio, oferecendo escolas irs

Tribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantil

criânças para tirzí-lâs clas ruas. Direikts como cmprego, sâlário,
terra àos trabalhatlores clo campo e escola, que têm sido negâdos,
por sucessivos governos, sri têm âgravâdo a situação das crianças.

Seu ohjetivo ó na verdade legitimar a expktração do trabalho
intirntil, como se deduz das medidas pn)postâs - isençirtl de

inrpostos pitra empregadores de criançâs - e da rcgulâmcntação
do artigo 60, tlo E.C.A. sohre trabalhrt infantil anunciadtl para

lrrcve, pclo Ministério do Trabalho.
Este Tribunaldeclârâ: nossâs orianças precisâm de escolits para

aprender. Escola e não fábricas, não lanchonetes, náo supermer-

circlos, não o trabâlho no campo, náo os bâncos, não as guardas-

mirins, onde criânças são exploradas â pretexto de tirá-las da

ociosidade das ruas.

Diante dos argumentos trazidos pela acusação e pelos testemu-
nh()s prcstildos, estc Tribunal conclui:

- a exploraçix) do trabalho inthntil em ntlsso país, não é fruto
talo-somente da açãu ou omissão de empresários inescrupulostls,

nras reflete â âdequação <le nosstrs governos e instituiçóes às

políticas dos chamados planos de ajuste estrutural. Quem está ntr

hanco clos réus é todo um sistema de exploraçáo do trâbâlho

lssalariado que se heneficia do trabalhtl infantil.

- a inserção precocc ao meÍcâdo de trabalho comptomete âs

geraçires futuras, ao alijar as crianças e adolescentes do direito à

, intãncia, âo lazer, à escola, ao desenvolvimento físictt e mental;

- a sobrevivência da explora$o do trâbâlho humantr em

benefício do lucro leva à desagregação social, com conseqüênciâs

mâis pcnosâs para as cÍianças, desprotegidâs e à mercê de hdtls
os tipos de e xploradores;

- 
este Tribunâl constata a responsabilidade da ONU, <1ue no

Programa de Açrio de sua recente "Cúpula Social", att invés de

exigir dos governos do m undo a râtificação da Convençãtl I 38, da

OIT, legitima, na verdade, o trabalho infantil quando propõe "a

proteçiio das crianças que trâbalham nâs ruâs".
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§ 
Oiu"r, tliskr, este Tribunal ttecide:

- 
(lon<lenar, e ortto crinre de lesa -htrnranidade a expkrnrçáo

do tra ba lho inÍantil:

- 
(irnrlenar e derrunciar à trxlu sociedade lrrasileira, os

hcneíiciários tleste crimr - o granrle capitul nacional cotno o
st:lor sucro-:rlcoleiro c internucional corno o jtrponês, li:rncês.
rtlctniro c i(;rli:rno n;rs sidcrúrgicirs de M inlrs Ger;ris. Totkrs que
irulcrcnl lucros nir c;rtlei:r produtiv:r, enrpt.cg:rnclo dirctlt ou indirc-
lirnrcnte a nrão-cle-obrtr intltntil. 'lirdos í)s que se beneÍicitm cftr
rebaixarnenlrr do custo de trabalho:

- Contlenar e denunciar os responsáveis por todl esta
situaçáo, pe lir nranutcnçiit) c expirnsã() tla explor:tção t r trabalho
inflntil. O llxecutivo, (luc conl sua polí(icit, ampliíl x situâção rle
rr)isél ia (l() povo. O l,egislativo que aprova leis que pcrmitenr quc
sc lttnplie o r:nrpreqo tlc criilnçits, como () rclr()ccsso cnl relaçao:ro
lintite nriixirno de ailntissão a() emprego, :rprovath cm l9ÍJti. A
Jrrstiçu quc se ontite cnr aplicar leis protccitrn ist;rs, conto ocorre
ti et;iientemenle no Brrrsil, no scntido dc coibir íl expl()r:1, Í() (lc
criunças. firrrdena os que pela conivência com estit pragít (iue sc
;rl:rstr';r enr todos os cslatlos d:r t'etleração, cnr t()dos ()s ritnlos dil
ccortomia. e()ncorrenl para a cxpkrraçito d:rs noss:rs criançirs c
;rtk rlesce n tes.

llr';rsílil. I I de outuhro cle 1995

Iniciativas

Os represenlontes de entidodes sindicois,
porlidorios, movimentos, educodores,

personolidodes públicos presentes oo IÍibunol
Nocionol Contro o Trobolho lnÍonlil opos o
proclomoçoo do senlenço, declorom-se

compÍomelidos com o luto poro ocobor com o
exploÍoçoo do trobolho inÍontil no Brosil, Nesle

sentido, odotom os seguintes ÍesoluÇóes:

7
I - tlescnvolver um;l campÍrnhâ nacional parfl que o Brasil
rirtitique a Convenção 138 da OlT. Diante tlo quatlro de questio-
nlnrenk) (lesta Convenção por governos de viírios países, o Tribu-
nal Nacional prop(-)e ao Tribunal do México a reâlizâção de umÍl

campanhâ internacional em tlefbsa da Convenção l3ll;.,
Z - envitv uma tlclegaçârr, representâtiva deste Tribunal ao

México, em março de 1996. Os presentes comprometem-se a

tlesenvolver uma câmpanha de ârrccadâçáo de fundos para custear
esta tlelegaçÍo;
1
J - c()erente com :r Convrnção 138 tla OIT, desenvolver uma

c:rnrpanha contra Ír utilização do aprendizrdo como firrma tle
introduzir crianças ahaixrl de I-5 anos no mercado de trahalho,
conrrr prevê o artigo 227 tla lr.uirl Constituição; nÍlo se pode
conceber que umâ Constituição digna deste nome permitíI, sob a

capa da aprendizÍlgem, o trahalho rle crianças, sen<Jo, pois, urgente
que se ementle o texto, de modo a excluir a âprendizÍlgem c clcvar
a idade míninra para ingresso no mercado de trabalho, seguntftl os
parâmetnrs da OIT;

4 
-.u^,,tirrma 

tle tlef'esa do emprego e de combate ao rrabâlho
int'irntildever-se-á ahrir uma discussãojunkr a todos os sindicakrs

6rjulr*-?
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1l

a

para quc incluam em suas pautas de re ivindicaçt-res a pnribição de
contríltação tlc menrtres de l5 anos em sua categoria;

J - cttmrt Í'trr6n 4. rombate contra â situação de milhítes cle
crianças brasileiras, desenvolver junto a todas as entidâdes com-
promctidas com a defesir dos interesses do povo e da nação, a luta
em det'esa da cscola e tJos serviços públicos; contra a política de
sucâteítmenk) da administração pública promovida pelo atual gr»
verno. Fazenros nosso, o lemâ: Nenhuma Criança Frtra da Escota!

O 
-,rrganiz:rr 

umrr delegaçiio que exija do Executivo e tfu
Congresso Nacional a ratificação da Convenção I 38 da OIT.

Telefones para contato:

o São Paulo:
. TeÍeza t-rjolo (01 l) 239-4286
o M isa Boi«r (01 I ) 604- 1973

o Brasília:
o Esperança dc Rezende (061) 321-l lti3
o Luíz Henrique Schuch (061) 347 -2028

O Tribunal contra o trabalho infantil é uma iniciativa
independente dos governos c das instituições

intcrnacionais.

Para rcalizar-sc ele conta com o apoio político c
matcrial daqueles dispostos a acobar conx a exploração

do trabalho infantil.

oÊ sua coNTRrBUrÇÃo:

Conta Corrente 01 .014181-1
Agência 083 - Banespa
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